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FORA DE CASA COM 
O VITÓRIA (BA) POR 
DOIS A DOIS 

PM INVESTIGA 
VIOLÊNCIA ENTRE 
BUGUEIROS
Sindicância é aberta para apurar 
envolvimento de policiais em 
milícia e em extermínio; oito já 
estão sob investigação.

Ex-diretor do Ipem é 
condenado por intimidar 
testemunhas e se complica no 
processo da Pecado Capital. 
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EDUARDO MATINS / AG A TARDE

PARA IBAMA, 

COSTEIRA 
FOI “ERRO”; 
EMPRESÁRIOS 
REAGEM
Superintendente do Ibama no 
RN, Alvamar Queiroz, afi rma 
que a implantação de hotéis 
na Via Costeira foi um erro 
ecológico e que existência de 
empreendimentos não pode 
justifi car novos. Empresários 
classifi cam declarações 
de retrógadas e rebatem 
insinuações feitas pelo gestor.

03 05 PRINCIPAL

 ▶ Via Costeira voltou à pauta de 

discussões depois que empresários 

reclamaram da interferência do Ibama, 

proibindo construção de novos hotéis
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DO Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), César Asfor Ro-
cha, marcou para dia 13 de ju-
nho uma acareação entre o de-
sembargador Rafael Godeiro e 
a ex-chefe da divisão de preca-
tórios do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN), 
Carla Ubarana. Ela acusa Godei-
ro de ter participado de um es-
quema de corrupção que pode 
ter desviado até R$ 19 milhões. 
Ele nega tudo e diz que Ubara-
na está mentindo e tentando “se 
vingar”, por Godeiro ter demiti-
do seus parentes do TJ. 

Quando Ubarana, com o be-
nefício da delação premiada, 
deu o seu depoimento ao Minis-
tério Público, que investiga o es-
cândalo dos precatórios, ela afi r-
mou que Godeiro teria dito “não 
querer nenhum Ubarana no TJ”, 
referindo-se aos irmãos dela, de-
tentores de cargos na instituição. 
Dias depois, ele exonerou três ir-
mãos dela. Só não tirou Carla da 
diretoria porque não havia en-
contrado um substituto para. 
“Não é todo mundo que domi-
na precatórios”, disse Ubarana, 
em uma entrevista ao programa 
Fantástico, da Rede Globo. 

De acordo com ela, Godeiro 
teria mudado de atitude quando, 
após ter conversado com o de-
sembargador Osvaldo Cruz, seu 

antecessor na presidência do TJ, 
soube do esquema de pagamen-
tos através do desvio do dinheiro 
dos precatórios. 

Ubarana revelou aos promo-
tores de Justiça “ter medo de fi -
car face a face com os desem-
bargadores” acusados, princi-
palmente com Godeiro, pois, 
segundo ela, o desembargador 
teria suposto envolvimento em 
“crimes de pistolagem”. Quando 
ela afi rmou isso, o NOVO JOR-
NAL também procurou Godeiro 

para se pronunciar sobre a acu-
sação, mas ele novamente negou 
ter tido envolvimento com qual-
quer crime do tipo. 

O STJ afastou os dois desem-
bargadores — Rafael Godeiro e 
Osvaldo Cruz — das suas fun-
ções no TJ-RN no dia 17 de abril 
e, desde então, eles estão impe-
didos de assinar sentenças e fo-
ram substituídos por juízes con-
vocados. Porém, Cruz e Rafa-
el continuam recebendo os seus 
salários, com o teto fi xado em R$ 

27 mil. 
A decisão do afastamento foi 

unânime e, ao ler o voto, o mi-
nistro relator Rocha afi rmou ter 
visto “fortes elementos indiciá-
rios e probatórios de desvio de 
recursos públicos provenientes 
das contas destinadas ao paga-
mento de precatórios”. 

Rocha acrescentou que, na 
existência de possíveis fraudes, 
foram verifi cados “desde erros 
formais até a manipulação de 
procedimentos”. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SE O VITÓRIA-BA era a prova de 
fogo sobre o nível de competi-
tividade do América na Série 
B 2012, o América provou es-
tar pronto para disputar as pri-
meiras colocações da competi-
ção rodada após rodada. O em-
pate emocionante por 2 a 2 no 
Barradão, em Salvador, quebrou 
a sequência de vitórias do alvir-
rubro na Segundona, mas man-
teve a equipe potiguar na vice-
-liderança, agora com 10 pon-
tos. O Vitória, com sete pontos, 
é o quinto colocado. Pingo e Cle-
ber fi zeram pelo vermelhos, en-
quanto Dinei e Neto Baiano ga-
rantiram o empate. 

Com um time diferente da-
quele que entrou em campo na 
rodada passada – Junior Xuxa 
suspenso pelo terceiro amare-
lo –, o América teve o lateral-es-
querdo Wanderson no meio de 
campo e o reserva Gustavo na 
titular na lateral. A mudança, 
entretanto, não provocou qual-
quer transformação na postu-
ra alvirrubra que, tal qual nas 
três partidas anteriores, tomou 
a iniciativa. 

A saída de bola rápida, a tro-
ca veloz de passes e as investi-
das pelas laterais do campo as-
sustaram os baianos que, até 

os 25 minutos de jogo, pratica-
mente assistiram aos visitantes 
pressionarem em busca do pri-
meiro gol da partida com Isac 
desperdiçando duas oportuni-
dades e Norberto uma terceira, 
a mais clara das delas. Mas seria 
o substituto do próprio Norber-
to, que sairia machucado, o res-
ponsável por abrir o marcador. 

Em bela jogada de Lúcio, o joga-
dor Pingo recebeu, dominou no 
peito e tocou na saída do goleiro 
Douglas para abrir o placar mi-
nutos antes do fi nal do primei-
ro tempo.

E se os rubros esperavam 
um novo “baile” na etapa fi nal, 
acabaram enfrentando um “ou-
tro” Vitória. Não apenas pelas 

entradas de Dinei e Léo, respec-
tivamente nos lugares de Edu-
ardo Ramos e Gabriel Paulista, 
mas pela postura agressiva do 
Leão que mal deixou o América 
tocar na bola.  A blitz na área ru-
bra precisou de apenas 11 minu-
tos para ter resultado. Depois de 
mandar, em sua primeira opor-
tunidade uma bola na trave, Di-
nei não desperdiçou a segunda 
chance e cabeçou para o gol.

A partir de então, o goleiro 
Dida se transformou no nome 
da partida pelo lado americano e 
impediu duas vezes que a virada 
do placar saísse dos pés de Neto 
Baiano, uma delas, numa grande 
defesa em arremate de dentro da 
pequena área. A pressão dos ru-
bronegros dava a impressão que 
a virada era apenas questão de 
tempo, mas o segundo gol do Vi-
tória não saiu barato. 

Na única jogada de perigo 
do América no segundo tempo, 
Cléber subiu mais alto que a de-
fesa adversária e fez 2 a 1. A festa 
rubra foi curta. Apenas dois mi-
nutos depois, aos 40, Neto Baia-
no cobrou falta com perfeição e 
decretou o placar fi nal da parti-
da. O América já retorna a cam-
po na sexta-feira, pela quinta ro-
dada, para enfrentar o Bragan-
tino, no Nazarenão, às 21h. O 
rubronegro baiano vai a Minas 
Gerais enfrentar o Boa Esporte.

Em breve, uma parte do di-
nheiro desviado no escândalo 
dos precatórios, o maior da histó-
ria do Tribunal de Justiça, deverá 
voltar ao seu local de origem, ou 
seja, os cofres públicos. O juiz Ar-
mando Pontes, da 7ª Vara Crimi-
nal, determinou que a Central de 
Leilões nomeasse um avaliador 
dos bens móveis e celulares com-
prados pelo casal Carla Ubarana e 
George Leal para que eles sejam 
leiloados. De acordo com a asses-
soria de imprensa do Tribunal de 
Justiça, a data do leilão deve ser 
marcada em aproximadamente 
30 dias. 

O juiz aceitou o pedido do 
Ministério Público de que fos-
se realizada a alienação dos bens 
de forma atencipada, ou seja, os 
bens podem ser leiloados antes 
do fi m da ação penal à qual res-
ponde o casal. Após a nomeação 
do avaliador dos bens e da preci-
fi cação de cada produto, tanto a 
Justiça quanto o Ministério Públi-
co devem ser informados sobre 
o resultado da precifi cação. Caso 
não haja questionamentos dessas 
duas instituições sobre os preços, 
é marcada a data do leilão, ainda 
sem local defi nido. 

Os bens imóveis, entre eles a 
casa em Baía Formosa planejada 

por George Leal para funcionar 
futuramente como uma “pousa-
da boutique”, não serão avaliados 
agora, pois os cartórios dos mu-
nicípios onde os imóveis foram 
construídos devem encaminhar 
à Justiça os registros dos bens. O 
único imóvel que será preservado 
é o que serve de residência para o 
casal, em Petrópolis. Serão leiloa-
dos os dois automóveis Mercedes-
-Benz, dois Omegas, uma Pajero e 
um bugue da marca Selvagem. 
Os dois celulares Vertu, usados 
por celebridades como o jogador 
de futebol David Beckham, tam-
bém estão na lista dos bens leiloa-
dos. Carla Ubarana e George Leal 
já devolveram à Justiça a quan-
tia em espécie de R$ 170 mil, 5.50 
francos suíços e 18.870 euros.

FACE A FACE COM O INIMIGO
/ PRECATÓRIOS /  MINISTRO DO STJ, CESAR ASFOR ROCHA, MARCA PARA DIA 13 DE JUNHO ACAREAÇÃO ENTRE A EX-CHEFE DO SETOR DE 
PRECATÓRIOS, CARLA UBARANA, E O DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO, AMBOS ENVOLVIDOS NO DESVIO DE R$ 14 MILHÕES DO TJ

 ▶ Acareação entre Rafael Godeiro e Carla Ubarana, no STJ, vai ajudar a esclarecer quem disse a verdade 
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BENS DO CASAL VÃO
A LEILÃO EM 30 DIAS

Ainda invicto, na vice-liderança
/ BRASILEIRÃO /

 ▶ América pressionou e chegou a fi car na frente em dois momentos

EDUARDO MARTINS / AG ATARDE

 ▶ Mercedes vai voar no leilão

O EMPRESÁRIO WALTER Paulo San-
tiago apresentou ontem à CPI 
do Cachoeira uma nova versão 
para a nebulosa venda de uma 
casa pelo governador de Goiás, 
Marconi Perillo (PSDB). O em-
presário afi rmou ter comprado o 
imóvel por R$ 1,4 milhão em di-
nheiro vivo, entregue em paco-
tes com notas de R$ 50 e R$ 100 
a um assessor direto do tucano. 

Essa é a quarta versão apre-
sentada na CPI para a negocia-
ção da casa, que foi onde o em-
presário Carlinhos Cachoeira 
acabou preso pela Polícia Fede-
ral.  A relação entre Perillo e Ca-
choeira na transação da casa 
é um dos tópicos a respeito do 
qual o governador deve ser ques-
tionado na próxima terça, quan-
do irá depor na CPI. 

Santiago disse ontem na CPI 
ter feito o pagamento em espécie 
a Lúcio Fiuza, assessor de Perillo, 
em julho do ano passado. Com 
Fiuza, que representaria Perillo, 
estaria Garcez. Ambos chegaram 
a assinar um recibo, disse Santia-
go, mas não o apresentou à CPI. 
Ele não esclareceu a origem do 
dinheiro usado para a compra. 
Afi rmou que tratava-se de em-
préstimo, mas disse não saber de 
quem ou de qual empresa o con-
traiu. “Eu paguei em dinheiro, e 

não sei nada de cheques”, acres-
centou. Os cheques se referem à 
versão de Perillo e de Garcez. Se-
gundo o governador, a transação 
foi feita com Santiago, por inter-
médio de Garcez, e o pagamento 
foi feito com três cheques no to-
tal de R$ 1,4 milhão. Os cheques 
descontados pelo governador fo-
ram emitidos pela empresa Ex-
citant Confecções Ltda, de uma 
cunhada de Cachoeira, e uma 
das benefi ciárias de dinheiro   do 
esquema, conforme laudo da 
PF. O governador tem afi rmado 
que não atentou para os emiten-
tes dos papéis. Em depoimen-
to à CPI no último dia 24, Garcez 
fez relato diverso. Ele afi rmou ter 
sido o comprador da casa, tendo, 
para isso, obtido cheques em-
prestados com o grupo de Ca-
choeira. Ao perceber que não ti-
nha como quitar o empréstimo, 
decidiu procurar Santiago para 
que ele comprasse a casa. 

O relator e o presidente in-
terino da CPI, os deputados pe-
tistas Odair Cunha (MG) e Pau-
lo Teixeira (SP), dizem que a ver-
são abre margem para a hipótese 
de Perillo ter recebido R$ 2,8 mi-
lhões pela venda da casa — R$ 
1,4 milhão em dinheiro de San-
tiago com o R$ 1,4 milhão em 
cheques ligados a Cachoeira.

EM UMA SESSÃO que funcionou 
como um ato de desagravo, os ju-
ízes do TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) de São Paulo decidiram 
ontem, por unanimidade, confi r-
mar a manutenção do presiden-

te da corte, desembargador Al-
ceu Penteado Navarro, no cargo. 
A permanência de Navarro na pre-
sidência do TRE já havia sido de-
terminada pelo TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) em decisão provi-

sória na semana passada. Na oca-
sião, o TSE contrariou medida do 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
que afastou o desembargador. O 
afastamento ocorreu em razão da 
abertura de um processo discipli-
nar contra Navarro no TJ paulista. 

O magistrado é suspeito de ter 
liberado o pagamento de verbas 
trabalhistas atrasadas para si mes-
mo e pessoas próximas de forma 

privilegiada. Segundo a decisão 
do TJ, a suspensão da atividade de 
julgar no tribunal estadual deveria 
levar também à perda dos poderes 
para atuar na Justiça Eleitoral. 

O TSE, porém, manteve Na-
varro no cargo para analisar com 
mais detalhes o caso, uma vez 
que TJ tem competência estadu-
al e o TRE faz parte da jurisdição 
federal. 

TRE CONFIRMA 
PRESIDENTE NO CARGO

/ SÃO PAULO /

 ▶ Versão implica o governador Marconi Perillo com Cachoeira

ANTONIO CRUZ / ABR

CASA DE PERILLO FOI PAGA 
COM DINHEIRO VIVO

/ CACHOEIRA /
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O analista ambiental do Iba-
ma que participou do levanta-
mento feito pela AGU como co-
-autor, Frederico Fonseca Gal-
vão, palestrou ontem durante o 
lançamento do Doc Natal a res-
peito da Via Costeira. Segundo 
ele, a conclusão a que os órgãos 
chegaram de proibir construções 
na via se deu em função de dis-
positivos legais - o Código Flo-
restal Brasileiro e a Lei Munici-
pal 4.100. Como é uma área cons-
tituída de dunas, bordas de ta-
buleiro, recifes e falésias, trata-se 

de uma Área de Proteção Perma-
nente (APP).

No estudo feito pelos 13 ór-
gãos, chegou-se ao consenso 
de que realmente se tratava de 
uma área do tipo  e que deveria 
se proibir qualquer obra priva-
da na área. “Áreas determinadas 
como APP não são passíveis de 
ocupação sob hipótese alguma. 
Excetua-se a ocupação apenas 
sob dois aspectos: sendo cons-
trução de cunho social e uso pú-
blico, o que não é o caso dos ho-
teis”, disse. 

Frederico Fonseca explicou 
que não há uma lista de empre-
endimentos permitidos em áreas 
como a Via Costeira, mas para a 
região seria mais adequado cons-
truções com fi ns sociais e públi-
cos, que envolvam toda a coletivi-
dade da cidade - como as vias de 
acesso, prometidas desde a déca-
da de 1970; e áreas de lazer públi-
cas. “Dependendo do tipo de en-
genharia e de conservação que 
essa atividade tenha, elas podem 
ser instaladas lá”, esclareceu.  

Com relação à vida existen-

te no ecossistema da Via Cos-
teira, Frederico Fonseca infor-
mou que há vegetação ruderal, 
mais rústica, além daquela que 
se forma sobre as dunas e as de 
restinga, um pouco mais arbus-
tivas e herbáceas, mas de me-
nor porte e que também, onde 
estiverem instaladas, se consti-
tuem APP. Há ainda vários tipos 
de fauna associadas, mas a mais 
importante é a das tartarugas 
marinhas. 

Segundo ele, já há registros 
e estudos do projeto Tamar que  

confi rmam o uso da Via Costei-
ra por este tipo de animal. “Ou-
tras são áreas de reprodução avi-
fauna, muitas espécies regionais 
que habitam naquela área e que 
acabam se reproduzindo ali. Tem 
uma fauna associada ao Par-
que das Dunas e, apesar da Via 
Costeira existir, com o asfalto 
no meio, acaba se relacionando 
também com o Parque das Du-
nas”, alega.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

UM ERRO ECOLÓGICO. Na opinião do 
superintendente do Ibama no Rio 
Grande do Norte, Alvamar Quei-
roz, essa é a defi nição para o pro-
cesso de ocupação que ocorreu na 
Via Costeira. Ele deu a declaração 
ontem, ao ser entrevistado pela 
reportagem do NOVO JORNAL, 
durante o lançamento do projeto 
Doc Natal, na sede do órgão. A de-
claração foi dada após ele ser per-
guntado sobre qual o posiciona-
mento do Ibama com relação à 
Via Costeira.

O superintendente disse que  
não se pode pegar um erro do pas-
sado e balizá-lo para cometer ou-
tro erro - referindo-se ao fato da 
ocupação na década de 70 justifi -
car a construção de novos empre-
endimentos. A Via Costeira foi um 
equívoco então? - perguntou a re-
portagem. “Foi um erro ecológico. 
A diferença é que não tinha ins-
trumento jurídico na época para 
balizar isso. Isso foi há muito tem-
po”, respondeu. 

Alvamar Queiroz lembrou 

que os hoteleiros tiveram um pra-
zo para construir na região; e não 
cumpriram.  E mesmo que isso ti-
vesse ocorrido, argumentou, ain-
da assim os empreendimentos se-
riam ilegais. “Não se pode cons-
truir em área de preservação 
permanente (APP). Muitos instru-
mentos jurídicos que impediriam 
isso só surgiram depois, não exis-
tiam naquela época. Não se pode 
pegar um fato desse que interviu 
diretamente na natureza e trans-
por para agora, que tem uma le-
gislação moderna, mais avançada 
e que preserva o meio ambiente”, 
defendeu. 

O superintendente aproveitou 
para comentar sobre suas dúvi-
das acerca da geração de empre-
go e renda promovida pelos ho-
téis. “Não sei se gera mais empre-
go construindo hotéis ou deixan-
do livre aquela beleza cênica para 
ver. A Via Costeira é uma coisa be-
líssima para observar”, justifi ca. 
Alvamar aproveitou para negar 
ter afi rmado ao NOVO JORNAL 
a sugestão para a construção de 
equipamentos públicos como es-
tacionamentos e locais para rece-

ber visitantes na região. “Nunca 
propus construir praças, não sou 
arquiteto”, disse. 

O superintendente do Ibama  
argumentou que ao contrário dos 
hotéis, esse tipo de equipamento 

não traria prejuízos ao meio am-
biente como - segundo ele afi rma 
- novos hotéis poderiam trazer. 
“Porque essas construções teriam 
cunho social, seriam feitas para a 
sociedade usufruir. É diferente de 

construir algo privado como um 
hotel”, justifi cou.

A legislação brasileira permite 
construir em área de preservação 
permanente desde que as obras 
sejam de cunho social e uso públi-

co. A palestra proferida ontem no 
lançamento do projeto Doc Natal, 
que visa a produção de vídeos so-
bre a situação do meio ambiente 
em Natal e região metropolitana, 
ratifi cou a posição do Ibama de 
não permitir novas construções 
em toda a Via Costeira. 

“O parecer da AGU que teve 
um de nossos técnicos como in-
tegrante mostra que a Via Costei-
ra é não edifi cável em função das 
dunas, falésias e dunas vegetadas 
que possui. Geografi camente fa-
lando há uma série de proprie-
dades que impede que se cons-
trua naquela área”, acrescentou. 
Alvamar Queiroz se referiu ao re-
latório produzido pela Advocacia 
Geral da União em parceria com 
mais 12 órgãos, em 2010.

Tal relatório contou, na época, 
com a chancela do ex-presiden-
te do Ibama Nacional, Curt Tren-
nepohl, que deixou o cargo em 
abril passado por motivos de saú-
de. “Tenho o parecer da AGU as-
sinado pelo presidente do Ibama 
onde ele diz que assina embaixo 
como a Via Costeira sendo APP”, 
afi rmou.

SE FOSSE HOJE,

NÃO SERIA
/ AMBIENTE /  SUPERINTENDENTE DO IBAMA DECLARA QUE CONSTRUÇÕES DE HOTÉIS SÃO “ERRO ECOLÓGICO”  E QUE 
ESSA EXPERIÊNCIA NÃO PODE SER USADA COMO JUSTIFICATIVA PARA NOVOS EMPREENDIMENTOS NA VIA COSTEIRA

Questionado sobre a aparen-
te intenção do Ibama de querer 
mudar as regras do jogo após 
mais de 30 anos desde a criação 
da Via Costeira, o superinten-
dente do Ibama, Alvamar Quei-
roz, contestou a colocação.  “Não 
se trata disso. Somos compeli-
dos a usar a legislação ambien-
tal”, disse. Alvamar Queiroz ar-
gumentou  ainda que a questão 
é uma responsabilidade da AGU 
e não do Ibama, pois foi o ou-
tro órgão que convocou os de-
mais para elaborar um estudo da 
área. “Foi a AGU quem nos cha-
mou e coordenou esse trabalho. 
Por que questionam tanto o Iba-
ma? É como se o órgão impedis-
se o desenvolvimento, represen-
tasse atraso. Tenho parecer da 
AGU assinado pelo presidente 
do Ibama, onde ele diz que assi-
na embaixo de tudo. Como nós, 

mortais, aqui nesse fi m de mun-
do, vamos assinar qualquer coi-
sa que depois se reverta contra a 
gente?”, questionou. 

De acordo com ele, só por 
ser uma área de dunas e que, 
por si só, possui recarga de aquí-
fero, a Via Costeira já se consti-
tui uma APP. Mas a estrutura ge-
ológica com falésias e bordas de 
tabuleiro compõem o cenário 
de preservação, além da vegeta-
ção existente. “Por que não pre-
servar? Por que a população não 
pode vislumbrar aquilo tudo?”, 
questionou.  

O NOVO JORNAL ainda lem-
brou ao superintendente do Iba-
ma de que na época da constru-
ção da Via Costeira, a contraparti-
da ambiental do estado foi a reser-
va de Mata Atlântica preservada 
no Parque das Dunas, segunda 
maior reserva urbana do país. O 

que compensaria as construções 
de hoteis e o uso do corredor tu-
rístico para este fi m. “Não vi isso 
em lugar nenhum, em nenhum 
documento. Onde é que isso está 
documentado?”, indagou. 

E acrescentou: “Estou ven-
do que à medida que o tempo 
passa as pessoas vão construin-
do histórias diferentes. Vi recen-
temente um advogado dizer que 
a concepção daquilo nada tem a 

ver com o que está hoje. Quantas 
vias para o mar foram deixadas? 
Nenhuma. Ocuparam todo o es-
paço. Tem que ter uma área que 
leva a população à praia. Não se 
pode privatizar praia”. 

Alvamar Queiroz também 
comentou o fato de parlamenta-
res e empresários potiguares te-
rem anunciado que vão ao Iba-
ma nacional para ver se conse-
guem destravar a Via Costeira. 
Ele disse não ter nada contra a 
iniciativa, mas acha muito difí-
cil que o órgão derrube o posicio-
namento que a seccional no es-
tado já mantém. “Não é pessoal. 
Não se resolve isso politicamen-
te, pessoalmente. Isso se resolve 
na legislação. É o que diz a lei e 
quando o legislador a criou, foi 
com fundamento e embasamen-
to, não foi aleatoriamente para 
favorecer A ou B”, asegurou. 

 ▶ Segundo Ibama, Via Costeira foi feita numa época sem instrumentos jurídicos para balizar a construção  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Alvamar Queiroz, do Ibama, reafi rma estar apenas aplicando a lei

NEY DOUGLAS / NJ

COMPELIDOS A USAR A LEI

VIA COSTEIRA É ÁREA DE DESOVA 
DE TARTARUGAS MARINHAS

PROJETO
DOC NATAL

O projeto “DOC Natal - 
Ambiente” é uma iniciativa 
de analistas ambientais e 
estudantes que resolveram 
fazer um documentário 
diferente. Ao invés de 
usarem o velho método de 
fi lmagem e optaram por 
estimular que as pessoas 
fi lmem o que está errado 
com o meio ambiente na 
sua cidade.   

Dessa maneira, o 
Ibama espera estimular 
a população a produzir 
pequenos vídeos que 
serão, ao fi nal do 
projeto, compilados num 
documentário muito mais 
plural do que outro que 
fosse fi lmado na maneira 
tradicional, com apenas 
um roteiro e um diretor. A 
intenção é mostrar o que 
está errado e colocar as 
pessoas para pensar sobre 
essa questão. 

O projeto não tem 
fi ns lucrativos e o acervo 
gerado será usado também 
pelos órgãos ambientais 
para fi scalizar, propor 
soluções e tomar decisões 
que visem a proteção do 
meio ambiente. 

Para participar do 
“Doc Natal – ambiente” 
os interessados devem 
encaminhar imagens, até o 
dia 17 de agosto de 2012. 
Formulário de inscrição e 
mais informações podem 
ser obtidas no site www.
ecoprimus.com. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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DEBATE DOS DOCENTES
A ADURN/Sindicato, que tem 

resistido à banalização da greve 
dos professores da Universidade 
Federal, realiza assembleia na tar-
de de hoje, no auditório do Centro 
de Educação para discutir a carrei-
ra docente e deliberar sobre as pró-
ximas ações. O ex-ministro Fer-
nando Haddad reconheceu ter dei-
xado uma bomba relógio no colo 
do sucessor, Aloizio Mercadante.

Uma novidade positiva: em 
vez de uma assembleia de poucos 
determinar a decretação de uma 
grave – como ocorria até aqui - a 
diretoria da Adurn propõe a reali-
zação de um plebiscito, na próxi-
ma terça-feira, para defi nir a posi-
ção dos professores da UFRN.

HÁ MILHÕES PARA CASA

A CHB, empresa potiguar, foi ha-
bilitada a repassar recursos da or-
dem de R$ 245 milhões, para a cons-
trução de 9.830 unidades habitacio-
nais do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, 8.090 na região Nordeste. 
A CHB já havia participado de cin-
co chamadas do governo, granjean-
do um nível de credibilidade que lhe 
coloca em segundo lugar no Brasil.

CRÉDITO E ECONOMIA
Sete sindicalistas da área de 

saúde colocaram seus nomes ao 
Banco Central para gerir a SICOOB/
Sindicred-RN (Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Traba-
lhadores Sindicalizados na Área de 
Saúde e Afi ns na Região Metropo-
litana de Natal): Domingos da Sil-
va Ferreira, Geraldo Ferreira Filho, 
Ivan Tavares de Faria Junior, Manoel 
Marques de Melo, Marcelo Montoril 
Filho, Mônica Cristina Lima de An-
drade e Sônia Maria Godeiro.

NOSSA RIO+20
Com uma “caminhada ecológi-

ca no Centro Administrativo, hoje, 
a partir das 8 h, o Núcleo de Edu-
cação Ambiental da Secretaria da 
Educação encerra sua programa-
ção da Semana do Meio Ambien-
te, que tem como tema “A Rio+20 
também é aqui”.

CAPITAL AGN
Ao noticiar o aumento de capi-

tal da Agência de Fomento do RN 
para R$ 7 milhões, esta Roda Viva 
errou feio. O capital da agência já 
era de R$ 24 milhões, há tempos. 
O que houve foi um aporte de R$ 
7 milhões, aumentando o capital 
para R$ 31 milhões.

FORA DE HORA
Quem se der ao traba-

lho de pesquisar o noticiário 
dos últimos dias vai encon-
trar uma presença acentua-
da de assuntos relativos aos 
problemas do lixo em Natal.

Vale lembrar que o assunto lixo é muito semelhante à situação 
de um juiz de futebol. Quando aparece é porque não está bem na 
foto. Quando o lixo aparece é porque não foi corretamente reco-
lhido.

Primeiro houve uma visível queda no padrão do serviço que 
era oferecido na cidade de Natal ao longo dos anos. Os meios de 
comunicação não tiveram grande difi culdade de mostrar essa si-
tuação. Bastou soltar uma dupla de repórteres para apresentar a 
triste realidade.

Jornais e emissoras de televisão documentaram a defi ciência 
na coleta do lixo doméstico.

Infelizmente, faltou um mínimo e humildade – e sobretudo de 
bom senso – aos encarregados do serviços, que, em vez de tentar 
superar a situação adversa, decidiram estabelecer uma batalha na 
área de comunicação.

Do mesmo jeito de alguém que entra numa área de areia mo-
vediça, os gestores municipais do lixo não se acautelaram para o 
fato de quanto mais se mexe, mais se afunda. E como se mexeram.

Enquanto os sacos de lixo se amontoavam nos vários pontos 
da cidade, abriram uma verdadeira fábrica de planos mirabolan-
tes, tratando de tipos de coleta, destinação dos resíduos, defi nição 
de novas rotas, apresentação de diagnósticos. Enquanto falavam, 
a situação da coleta permanecia apresentando a mesma defi ciên-
cia que irrita a população.

Por último, houve a convocação de uma entrevista para apre-
sentação de um leque de desculpas (algumas agredindo a in-
teligência alheia), como a grave dos motoristas de ônibus, ou a 
ocorrência de feriados, e ainda a transferência de culpa para as 
empresas contratadas. Imaginem, culpar as empresas que estão 
com R$ 38 milhões para receber de serviços prestados!

É verdade que o objetivo do convescote era a apresentação de 
um novo plano de coleta de lixo, porque o atual é de 1991, e como 
a cidade cresceu...

Essa visão poderia até ser apresentada se as defi ciências no 
serviço e o acúmulo de detritos ocorressem em áreas de expan-
são. Mas, o problema maior é justamente nas áreas, que – mesmo 
antes de 1991 – nunca enfrentaram tanto descaso e inefi ciência...

Por fi m, foi feito o anúncio da realização de uma concorrência 
pública para a contratação de empresas para prestarem os servi-
ços reconhecidamente inefi cientes.

- Agora?
Por que essa providência não foi tomada há três anos e meio, 

no inicio da atual administração?
Parece mais um factoide. Mesmo porque se conseguirem fazer 

a abertura da tal concorrência, o seu efeito só será viável para a fu-
tura administração, que, certamente, não vai aproveitar o que foi 
feito na 25ª hora de uma administração moribunda.

 ▶ Uma sessão solene, hoje, às 9 h, 
marcará a homenagem da Assembleia 
Legislativa à Defensoria Pública.

 ▶ Para celebrar seu 15º aniversário o 
Praia Shopping promove, hoje, um show 
com Khrystal e Arleno Farias.

 ▶ O crescimento do PIB em apenas 
0,2% no primeiro trimestre é motivo de 
apreensão para o governo. Ele indica que 
a crise pode achegar ao Brasil.

 ▶ Começa, hoje, a 2ª Mostra de 
Violoncelos de Natal, no Departamento de 
Música da Universidade Federal.

 ▶ A Semana da Marinha prossegue, 
hoje, com Aciso, na Escola José Frazão; 
abertura de mostra de fotografi as no 
Praia Shopping e mostra de artes no 
shopping Via Direta.

 ▶ A Sael, revendedora BMW, ofereceu 
coquetel para fazer o lançamento da 

revista “Chic” e para apresentar seu novo 
diretor, Divaldo Santiago.

 ▶ Um café da manhã, hoje, no Sebrae 
marca o lançamento da Incubadora de 
Cultura e Artes do Campus Natal - Cidade 
Alta, do IFRN, e a assinatura de convênios 
para mais quatro.

 ▶ A Casa de Idéias, de Chrystian de 
Saboya faz a festa de lançamento, 
hoje, da “Shin Tower”, da construtora 

Cameron, na esquina da Prudente com 
Amintas Barros.

 ▶ Coronel Francisco Canindé de Araújo, 
comandante da PM, será condecorado 
hoje com a Medalha Alferes Tiradentes 
pela PM de Minas Gerais, em Belo 
Horizonte.

 ▶ O Colégio Marista homenageia, hoje, 
o escritor Miguel Dantas Cavalcanti, autor 
de “Praias Potiguares”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO DEPOIS DE MULTADO POR PROPAGANDA ELEITORAL 
ANTECIPADA NA REDE SOCIAL, COBRANDO FISCALIZAÇÃO NOS GASTOS DE CAMPANHA

Tolerância zero do 
twitter ao tutu”
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RETRATOS INGLESES
O procurador Marcelo Alves Dias estará na noite de hoje, no 

Solar Bela Vista, autografando o seu livro “Retratos ingleses” enfe-
chando artigos que ele publicou no jornal Tribuna do Norte. A Edi-
ção é da “Feedback”, selo criado por Franklin Jorge.

Perigo nas dunas

Libertas Quae Sera Tamen

Não é de hoje. Toda vez que se fala numa ação, seja ela qual for, 
envolvendo bugueiro se diz que é mexer num vespeiro, indepen-
dente da razão. É um segmento cercado de mistérios e nunca sub-
metido a uma investigação profunda a fi m de identifi car as razões 
que fazem da atividade esse painel controverso; por um lado, o pas-
seio indispensável, e inesquecível, de todo turista que vem conhe-
cer a beleza do litoral; por outro, as acusações de que o setor aco-
moda inúmeras irregularidades, da pistolagem ao tráfi co de drogas.

Sendo esta uma atividade fundamental para o segmento turís-
tico, o mais importante da economia potiguar, seria de muito bom 
tom que fosse tratada com a maior transparência possível. Até para 
evitar insinuações de que o aparelho do setor está corrompido. 

Não se deve esquecer, evidente, que se trata de uma atividade 
particular, ainda que receba incentivos do governo, com o qual, 
aliás, se entrelaça em inúmeros outros interesses, resumidos to-
dos num só: promover o turismo e desenvolver a economia. 

Imaginar que se pode se transformar numa área perigosa 
para o turista é muito ruim para toda a atividade, daí a urgência 
em esclarecer as denúncias feitas nesta semana por bugueiros, os 
credenciados e os não credenciados. 

De um lado, se aponta a interferência de um grupo de exter-
mínio formado por policiais civis e militares lotados na Zona Nor-
te de Natal. De outro, fala-se numa milícia que pratica extorsão 
contra os bugueiros, além de  vender a ilusão de segurança, ame-
açar e matar.

São denúncias gravíssimas, de um lado e de outro. Indepen-
dente de serem fruto de alguma divergência interna em busca de 
maior espaço de poder dentro da categoria, merecem ser tiradas 
a limpo, a fi m de que uma parcela que se alimenta dessa animosi-
dade não prejudique o todo – sendo o todo aí não somente os bu-
gueiros, mas todos os que dependem do sucesso da atividade tu-
rística no estado. Se os turistas deixaram de fazer passeios, por te-
merem esse confl ito interno, perderão todos.

Se há algo de positivo que pode ser tirado desse rol de acusa-
ções - as quais este NOVO JORNAL teve acesso e publicou com 
exclusividade - é a chance que se abre para uma depuração do se-
tor. Sem uma assepsia completa, que extraia o que haja de ruim, 
e incentive o que existe de bom, se estará, somente, empurrando 
para debaixo do tapete, ou para a imensidão das dunas (para não 
perder a metáfora) um tema que precisa ser sempre transparen-
te. Para todos.

Logo após a eleição de Lula, em 2002, e já indicado como mi-
nistro-chefe da Casa Civil do futuro governo, José Dirceu declarou 
que o Brasil precisava de um novo PND.

Ele se referia aos famosos Planos Nacionais de Desenvolvi-
mento, implantados pelos militares durante a ditadura, que ti-
nham como principal característica a intervenção estatal na eco-
nomia. O futuro ex-ministro foi alertado para o fato de que o Bra-
sil já não vivia na ditadura e que a liberdade econômica impera-
va no país, há anos.

Dirceu não falou mais em PND, e depois de tentar, sem suces-
so, confrontar Antônio Palocci na condução da política econômi-
ca, desistiu de dar pitacos na economia.

É claro que a visão de José Dirceu sobre a economia não era 
uma exceção nas hostes petistas. Não fosse Lula, que com sua sen-
sibilidade política tratou de engavetar a cartilha do PT, o país po-
deria ter tomado rumos bem diferentes do que tomou.

Lula teve juízo e, em vez de buscar o confronto, preferiu ter o 
mercado como aliado. 

Benefi ciado por um período de expansão da economia mun-
dial, o ex-presidente soube, como ninguém, surfar na onda de 
prosperidade. Em nenhum momento esteve disposto a remover 
obstáculos que impediam --- e ainda impedem --- o crescimento 
sustentado do país.

Para que reduzir gastos do governo e promover reformas para 
aumentar a efi ciência dos setores produtivos nacionais? Afi nal, 
com índices de popularidade nunca antes vistos na história do 
país, Lula só queria, mesmo, era correr para o abraço.

Logo depois da eclosão da crise internacional de 2008, decla-
rou, em tom de bazófi a que aquela onda chegaria aqui como uma 
marolinha.

Em 2010, quando a coisa começou a apertar, o governo petis-
ta providenciou a desoneração de vários setores da indústria e fa-
cilitou o crédito para o consumo. Deu certo. A marolinha parecia 
nem fazer cócegas.

Mas, como dizia Milton Friedman, na economia, não existe 
almoço grátis. Dilma vem recebendo  as faturas das contas fei-
tas por Lula.

Preocupada em não passar para a história como a presidente 
empata PIB, a atual chefe do governo tenta reverter o quadro de um 
crescimento perto de zero sacando medidas intervencionistas bem 
ao perfi l da ideias propostas por José Dirceu.

Em vez de promover reformas modernizadoras e diminuir a 
presença do Estado na economia, a presidente apela para políti-
cas protecionistas, como forma de blindar setores industriais e 
garantir a manutenção de empregos.

Porém, nem a fi xação de barreiras tarifárias à importação, 
bem como a desoneração temporária de alguns produtos e facili-
tação do crédito ao consumo, nem a abertura das burras do BN-
DES têm surtido efeito.

É preciso quebrar os paradigmas nacionalistas da ditadura, 
promover a efi ciência e fazer com que a liberdade política seja es-
tendida à economia, ainda que tardiamente.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

FURNA NO PACOTE
Nos atos assinados pela presi-

dente Dilma Rousseff  para marcar 
o Dia Mundial do Meio Ambiente, 
nosso Rio Grande do Norte esteve 
presente no pacote apresentado: a 
criação de uma unidade de preser-
vação, o Parque Nacional de Furna 
Feia, entre os municípios de Mos-
soró e Baraúna. A deputada Fáti-
ma Bezerra registrou o fato num 
discurso na Câmara Federal.

AINDA FALTA
O uso do POS móvel (point of 

sales) que leva a conta ao cliente 
nas mesas de bares e restaurantes, 
agora depende somente dos em-
presários. Decreto autorizando o 
uso foi assinado no mês passado, 
mas cada empresa precisa fazer o 
credenciamento para a prestação 
do serviço.

É O PADRE
O padre Nunes, que teve uma 

breve passagem pela Secretaria de 
Educação, no Governo Iberê Ferrei-
ra de Souza, indicado pelo PR (e que 
acabou resistindo só a uma primei-
ra entrevista), está sendo lembrado 
pelos condestáveis do partido para 
ser companheiro de chapa do depu-
tado Hermano Morais, como vice 
na chapa para prefeito de Natal.

40 ANOS DEPOIS
Há 40 anos um jovem reitor 

despontava em Mossoró como 
uma esperança política de reno-
vação. Em vez de disputar a Prefei-
tura, acomodou-se como vice do 
saudoso Dix-huit Rosado. Nunca 
mais se elegeu a nada. Seu nome: 
Canindé Queiroz, fundador do jor-
nal Gazeta do Oeste.
A história se repete.

ACESSO À INFORMAÇÃO
A publicação de ato norma-

tivo do Governo Federal regula-
mentando a  publicação dos salá-
rios dos servidores federais, pode 
fazer o Governo do Estado tomar 
medida semelhante, depois da Lei 
de Acesso à Informação.

FALTA DE MEMÓRIA
O leitor José Go-

mes de Melo Filho 
afi rma que Natal é 
uma cidade rica de 
história, mas pobre 
de memória. E recla-
ma da falta de cuidados com a casa 
onde nasceu o único norte-rio-
-grandense a chegar à Presidência 
da República, Café Filho, na anti-
ga rua do Triunfo, atual 15 de no-
vembro, na Ribeira. Acha que, no 
mínimo, a casa merece uma placa. 
Roda Viva apoia.
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Óleo na máquina
O governo quer turbinar os gastos de ministérios que ge-

renciam diretamente obras, como Transportes e Cidades. As 
duas pastas, que comandam boa parte dos projetos do PAC, 
tiveram reduções drásticas de investimentos nos cinco pri-
meiros meses do ano, comparados ao mesmo período de 
2011. A ideia é abrir as comportas dos gastos agora, já que a 
lei eleitoral restringe transferência voluntária de verbas no se-
gundo semestre. 

Dilma Rousseff  e a equipe econômica devem anunciar ain-
da algum refresco para Estados e municípios, desde que o di-
nheiro vá para investimentos e não para bancar aumento sa-
larial ou gastos com custeios.

SEMPRE CABE... 
Com a adesão de DEM, PR e 
PP, José Serra vê aumentar a 
tensão em seu QG de campa-
nha com as chapas de verea-
dor. Além do já sabido pleito 
do PSD, as três siglas tratam a 
coligação proporcional com o 
PSDB como condicionante à 
aliança. 

... MAIS UM 
Além do risco de encolher a 
bancada tucana, o “chapão” ti-
raria, nas contas dos serristas, 
200 candidatos das ruas. No en-
torno de Serra, há quem defen-
da a montagem de dois blocos 
menores dentro da coalizão. 

BC 
Gabriel Chalita defi niu o comi-
tê fi nanceiro, que será pilota-
do por Delfi m Netto. Será com-
posto pelos advogados Gui-
lherme Amorim, que assumi-
rá a tesouraria, Paulo de Barros 
Carvalho, presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Estudos Tri-
butários, Rubens Naves e Hele-
no Torres. 

COPYRIGHT 
Paulinho da Força (PDT) regis-
trou em cartório seu plano de 
governo, intitulado “Cada bair-
ro, uma cidade”. “Mesmo as-
sim, já fui plagiado”, diz, refe-
rindo-se ao imposto regressivo, 
lançado por Fernando Haddad. 

AH, É? 
Interlocutores de Marta Su-
plicy dizem que a gota d’água 
para sua decisão de não ir ao 
lançamento da candidatura de 
Fernando Haddad foi o pou-
co caso com que Lula a tratou 
na entrevista ao “Programa do 
Ratinho”. 

MAIS UM 
Rodrigo Garcia (DEM) deixa 
hoje a Secretaria de Desenvol-
vimento Social para postular 

a vice na chapa de Serra. So-
ma-se a Alexandre Schneider 
(PSD) e Eduardo Jorge (PV), 
que se afastaram da prefeitura. 

HOLERITE 
A Assembleia paulista publica 
hoje ato da mesa diretora que 
tornará obrigatória a divulga-
ção dos salários de deputados 
e servidores. O prazo para aber-
tura dos dados é de 30 dias. 

A CONTA... 
Em meio à guerra de versões 
sobre a compra da casa de 
Marconi Perillo, a CPI do Ca-
choeira reconstituiu, no inqué-
rito da Monte Carlo, a cronolo-
gia da negociação pelo imóvel 
em 2011, por valores díspares 
aos relatados pelo governador 
tucano e o empresário Walter 
Paulo --R$ 1, 4 milhão. 

...NÃO FECHA 
Uma semana antes de fechar 
o negócio, Cachoeira e Wladi-
mir Garcez discutem a aqui-
sição com Lúcio Fiúza, asses-
sor do governo. “Carlinhos diz 
que é para fechar por R$ 2,2 mi-
lhões”. Em 12 de julho, Cacho-
eira manda Garcez pegar o di-
nheiro, dar 500 para Lúcio e 
“pegar 100 logo’’. 

BANCO IMOBILIÁRIO 
Filha de Walter Paulo, Eliane 
assistiu ao depoimento do pai 
em sala ao lado da comissão: 
“Não é essa mansão que vocês 
estão pensando! Casa lá é de R$ 
3 milhões.” 

GELADEIRA 
Relatório do Coaf de 2001 a 
2003 mostra movimentação 
atípica de Cachoeira de R$ 
1,2 milhão, valor incompatí-
vel com seus rendimentos de-
clarados. Ele recorreu à Fazen-
da. A CPI quer saber por que 
o recurso está parado há oito 
anos. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Votorantim já quebrou, o 
Panamericano também. E agora, o 

Cruzeiro do Sul. O pior é que o governo 
vai quebrar a Caixa Econômica Federal 

de novo, como já o fez no passado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ), após ouvir relato 
do presidente do BC, Alexandre Tombini, durante reunião da 

Comissão de Fiscalização e Controle da Câmara que discutiu os 
efeitos da crise no sistema fi nanceiro do país.

PIOR QUE ESTÁ NÃO FICA
Durante ato que formalizou o apoio do PR à candidatura 

de José Serra, anteontem, o pré-candidato tucano à prefeitura 
paulistana cumprimentou o deputado federal Tiririca, cam-
peão de votos para a Câmara em 2010: 

- Eu nunca havia estado com ele. Até então, só o conhecia 
artisticamente. 

No fi nal do evento, o palhaço, questionado sobre o que 
achara do primeiro contato com Serra, respondeu: 

- Se fosse um concurso de beleza, acho que ele se daria 
mal. Mas como é eleição para prefeito... 

EMPRESÁRIOS
CRITICAM IBAMA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS  DECLARAÇÕES DO superinten-
dente do Ibama, Alvamar Quei-
roz, foram criticadas pelos em-
presários do setor hoteleiro que 
consideram um retrocesso a re-
sistência do órgão e a dúvida de 
que hotéis não geram empre-
gos na Via Costeira. O presiden-
te e Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (Abih), Enrico 
Fermi Torquato disse que o su-
perintendente está agindo de 
forma retrógrada. “Ele quer fa-
zer com que a lei retroaja. A Lei 
não foi criada para retroagir, 
mas para que não se cometam 
distorções”, alega.

Para Enrico Fermi, há uma 
radicalização no discurso do 
Ibama que não toma nenhuma 
iniciativa sobre a ocupação que 
acontece do outro lado do par-
que. “O morro lá em Mãe Luí-
za está crescendo para cima do 
parque, enquanto a Via Costeira 
preserva o parque porque é por 
ela que há o acesso para fi scali-
zar esse lado. E o outro lado, al-
guém tem se preocupado? Não 
são os hoteis que desmatam a 
área”, relativizou.

Já o presidente do Sindica-
to da Construção Civil (Sindus-
con), Arnaldo Gaspar, questio-
nou o argumento de que os ho-
teis não criariam empregos. “Se 
um hotel que cria cerca de 300 
empregos não traz uma fun-
ção social para a cidade, então 
não sei o que seria, porque além 
dos empregos gera impostos e é 
com impostos que o Estado se 
desenvolve”, afi rmou.

Arnaldo Gaspar chamou a 
atenção para o fato de que se 
o espaço entre a pista e a praia, 
que por sinal já está parcial-
mente ocupado, não puder ser 
utilizado em benefício de toda 
a sociedade, o que dizer do res-
tante da faixa litorânea que tem 
grande potencial econômico 
para o turismo, mas ainda não 
foi desenvolvido.  “Se na Via não 
podemos usar essa ‘franja de 
terra’ para gerar emprego e ren-
da, signifi ca que toda a ‘franja’ 
do litoral fi cará também impos-
sibilitada de ser utilizada para 
este fi m porque em não vamos 
mais poder desenvolver nessas 
áreas”, argumentou.

Em cálculos rápidos ele ob-
servou que dos 1.250 hecta-
res do Parque, apenas 150 equi-
valem à área em que se bus-
ca construir, mantendo a pre-
servação do Parque das Dunas. 
“Será que há em algum país 
do primeiro mundo um plano 
de ocupação em área de 1.250 
hectares deixando 1.100 hecta-
res preservados como faríamos 
aqui?”, questionou.

Apesar da resistência, o Iba-
ma não tem poderes para regu-
lar a Via Costeira. Isso é o que 
afi rma  o advogado André Elali. 
O jurista relata que esta função 
cabe ao município (Por meio 
da Secretaria de Meio Ambien-
te - Semurb) e ao Estado (atra-
vés do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente-Idema).

“A política de meio ambien-
te é importante, mas não pode 
intervir no desenvolvimento 
sustentável. Isso não pode virar 
um discurso vazio e ideológico”, 
declarou. André Elali disse que 
analisando de forma tecnica, o 
assunto está sendo mal condu-
zido pelo Ibama e que a proi-
bição gera outro agravante. “Se 
proíbe, não se constrói mais ho-
tel, mas  quem se benefi cia são 
os hoteleiros que já estão lá”, 
comentou.

André Elali chamou a aten-
ção para o momento de crise 

mundial que os países enfren-
tam, enquanto que por aqui há 
interesse em investir. “Não en-
tendo como estamos em am-
biente de crise e  o Estado não 
entrou ainda na defesa do de-
senvolvimento”, disse.

A interferência efetiva do 
Governo também é cobrada 
pelo empresário Flávio Alexan-
dre. Ele também participou on-
tem do lançamento do proje-
to Doc Natal onde o Ibama dis-
cutiu o assunto e, por cerca de 
uma hora, falou em nome da 
classe empresarial. Alexandre 
decidiu não mais rebater os ar-
gumentos do Ibama publica-
mente porque acredita que o ní-
vel da discussão já está amadu-
recido o sufi ciente.

Agora, ele diz que é neces-
sária a interferência efetiva do 
Estado para que tanto o Ibama 
como os empresários tenham 
um rumo a seguir. “É necessário 
que o Governo do Estado tome 
um posicionamento do que 
quer. O que fará de efetivo para 
resolver a questão?”, sugeriu.

O Estado quer a Via Costei-
ra liberada e já convocou no mês 
passado empresários e órgãos 
ambientais para tentar destra-
var a exploração da Via Costeira. 
O Secretário Estadual do Desen-
volvimento Econômico, Benito 
Gama, já declarou que o Estado 
vai lutar para que os empreendi-
mentos a serem construídos na 
área para desenvolver o turismo 
não morram na praia.

A Via Costeira causou polê-
mica desde seu projeto original, 
em 1975, devido à relação desen-
volvimento versus preservação. 
Naquela época uma batalha ide-
ológica se travou entre governo, 
imprensa e movimentou a so-
ciedade natalense em torno das 
discussões. Até o arquiteto Os-
car Niemeyer e o paisagista Bur-
le Marx foram consultados e se 
mostraram temerosos quanto 
às consequências da ocupação 
na área. Os dois voltaram à cena 
contratados para fazer o proje-
to e os jardins do Costeira Palace 
Hotel, onde antes mostravam-se 
temerosos.

As discussões culminaram 
na modifi cação do projeto da via 
que passou a margear as dunas, 
morros, avenidas, hotéis e mar. 
Os hotéis fi caram no platô com 
geografi a própria para edifi ca-
ção. A via costeira foi inaugura-
da em 1982 e a partir de então 
começaram as construções dos 
hotéis.

Há pouco mais de um mês o 
NOVO JORNAL iniciou uma sé-

rie de reportagens mostrando 
que o litoral norte do Estado per-
deu diversos empreendimentos 
internacionais porque não hou-
ve agilidade na concessão de li-
cenças. A reportagem mostrou 
também o caso de hotéis na Via 
Costeira que estão impedidos de 
serem erguidos. Na via costeira o 
Ibama não permite a ocupação 
em lotes vagos da área. 

Por conta das reportagens 
do NOVO JORNAL, o debate ga-
nhou fôlego. O deputado federal 
Rogério Marinho já levou a dis-
cussão para a Câmara Federal e 
órgãos como Fiern passaram a 
apoiar os empresários que fi ca-
ram indignados com as declara-
ções do superintendente do Iba-
ma Alvimar Queiroz que se posi-
cionou defendendo a construção 
de estacionamento, acessos e lo-
cais de recepção de turistas no 
lugar de  hotéis.

Os empresários apresenta-
ram o argumento de que não ca-
bia ao Ibama tratar a questão e 
que o Tribunal Regional Fede-
ral da 5ª região entendia que a 

competência era do Município 
e do Estado. Estado e município 
se pronunciaram defendendo a 
liberação da Via Costeira para 
ocupação e atribuíram o impas-
se ao Ibama.

O Ibama mantém a postura 
contra a ocupação e os empre-
sários alegam que é um retroces-
so no desenvolvimento do esta-
do. A expectativa é que Estado e 
Município passem a gerenciar a 

questão afi m de que o assunto se 
resolva. É aguardada ainda uma 
audiência com o Ibama nacional 
para debater uma solução. Des-
se encontro devem participar os 
deputados federais do Rio Gran-
de do Norte, convocados por Ro-
gério Marinho, para tentar obter 
uma solução que permita o de-
senvolvimento econômico e, ao 
mesmo tempo, a preservação da 
Via Costeira.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Arnaldo Gaspar, do Sinduscon,  defende hotéis como geradores de impostos e empregos para o Estado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Enrico Fermi, da Abih, reclama da postura retrógada do Ibama

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Deputados vão ao Ibama nacional para destravar Via Costeira 

NEY DOUGLAS / NJ

VIA COSTEIRA
É DA DÉCADA DE 70
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Registros

Buracos
Asfaltada muito recentemente e logo 
em seguida esburacada em função de 
um sistema de drenagem, a avenida 
Abel Cabral, em Nova Parnamirim, exibe 
buracos enormes que os moradores das 
imediações enchem de lixo e metralha 
sem que a prefeitura passe por lá para 
perceber o problema. Inspirando-se 
em natalenses, alguns deles querem 
promover festa para batizar uma grande 
cratera situada na faixa de rolamento que 
demanda à rodovia BR 101 com o nome 
do prefeito Maurício Marques. 

Irmão contra irmão 
A exemplo do que houve anos atrás 
em outros municípios do Rio Grande do 
Norte, como Mossoró, dois irmãos que 
compartilhavam uma forte liderança política 
em Fernando Pedroza, na região Central 
do Cabugi, acabam de romper a parceria 
política. Sem poderem disputar a prefeitura 
local, o prefeito Gondemário e o vereador 
Mário Miranda, presidente da câmara local, 
resolveram patrocinar candidaturas opostas 
à sucessão do primeiro.

Pedalando 
Desta sexta-feira, 8, depois de amanhã, 
até o próximo dia 20, alguns ciclistas 
natalenses pedalarão até o Rio de Janeiro, 
visando marcar presença de forma 
singular na conferência “Rio+20”.

Reeleito
O líder sindical José Rodrigues acaba de 

ser reconduzido à presidência regional da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT).

Precatórios
Está confi rmado para esta sexta-feira, 
8, depois de amanhã, o ato público que 
os participantes dos movimentos locais 
contra a corrupção promoverão, em frente 
à sede do Tribunal de Justiça, contra 
o roubo de vinte milhões da conta de 
precatórios da corte.

Oposição
Desde a semana passada alguns amigos 
natalenses do deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, presidente regional e 
líder do PMDB em sua casa congressual, 
receiam que ele tenha se distanciado 
demais da presidente Dilma Rousseff ao 
montar o esquema que levou seu partido 
a compartilhar com o PSDB o mando na 
comissão parlamentar de inquérito que 
investiga as ramifi cações da quadrilha 
de Carlinhos Cachoeira no poder público. 
Acham que deu mais munição para 
petistas tentarem impedi-lo de assumir em
fevereiro próximo a presidência da 
câmara federal e também suspeitam de 
que as conquistas no âmbito do governo 
federal se lhe tornarão mais difíceis. 
Eles só imaginam dias melhores para 
Henrique Eduardo se momentaneamente 
sua estratégia benefi ciar Dilma e tenha 
contado com alguma participação dela em 
detrimento da banda petista comandada 
pelo ex-presidente Lula da Silva, que 
alopradamente deu-se um tiro no pé ao 
criar a CPI e de uns tempos para cá sugere 
estar praticando um mero jus

sperniandi para evitar que o Supremo 
Tribunal Federal julgue os réus do 
escândalo do mensalão.

Recuperação
O aviador em disponibilidade, empresário e 
escritor Pery Lamartine, 82, já voltou para 
casa, depois de alguns dias internado no 
Hospital do Coração.

Indenizar
Segundo alguns burgomestres 
conterrâneos, a recomendação que os 
ministérios públicos estadual, federal e 
estadual de Contas emitiram na última 
sexta-feira, 1º, no sentido de as 139 de 
municípios potiguares que se queixam de 
estar sendo afetados pela seca em curso 
sustarem a promoção de festas juninas 
criou uma situação jurídica no mínimo 
delicada para os respectivos prefeitos. 
Muitos deles tinham celebrado contratos 
com bandas musicais, alguns dos quais 
haviam adiantado parte dos cachês, e 
agora receiam que não possam desfazer 
os acordos sem indenizarem os músicos.

Saúde
O cirurgião Isaú Gerino Vilela da Silva, ex-
diretor geral do hospital Doutor José Pedro 
Bezerra, no conjunto Santa Catarina, na 
zona norte, tomará posse nesta quarta-
feira, 6, hoje, às 17 horas, no auditório da 
Governadoria, como secretário estadual 
de Saúde. 

Crise
São três as frentes em que a candidatura 
do advogado, ex-prefeito e ex-deputado 

estadual Carlos Eduardo Alves, presidente 
regional do PDT, à prefeitura de Natal 
enfrenta turbulências: na justiça, ele 
precisa reconquistar sua elegibilidade, 
extinta pela câmara municipal; 
politicamente, precisa eliminar uma crise 
junto à ex-governadora Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB e, ao mesmo 
tempo, impedir que o PCdoB migre do seu 
para o palanque do deputado estadual 
Fernando Mineiro, o prefeitável do PT.

No estaleiro
A agudização de sua broquite crônica 
obrigou na semana passada o jornalista 
Ubirajara Macedo, 94, decano da categoria 
em Natal, a se internar no Hospital do 
Coração. 

Aumento
De olho na espiral infl acionária que corrói 
seus bolsos, os professores da rede 
particular de ensino em Natal agendaram 
para esta terça-feira, 5, hoje, assembléia 
geral a fi m de defl agrar campanha 
visando receber aumento salarial ainda no 
presente semestre.

Contra a corrupção
Com jeito de candidata a viral, começa a 
circular entre internautas potiguares um 
vídeo em que imagens de uma criança, 
símbolo da inocência, procuram alertar 
sobre a necessidade de combater a 
infl ação. Divulgada pelo Movimento do 
Ministério Público Democrático (MPD),a 
peça foi concebida pelo publicitário 
Tomas Tolosa e desenvolvida pela Flag 
Comunicação, de São Paulo.

Aumento da gasolina
Eu agradeço a vocês se puderem descobrir 
porque os donos de postos de Natal voltaram a 
subir o preço dos combustíveis, quando o ministro 
Mantega disse publicamente a todo o País que 
a gasolina não aumentaria. O preço anterior do 
“Cartel” era de R$ 2,69 para a gasolina comum 
e aditivada. Depois subiram o preço da aditivada 
para R$ 2,79. Há alguns dias, o preço subiu na 
maioria dos postos, R$ 2,79 para a gasolina 
comum e R$ 2,89 para a aditivada. Acho que eles 
deveriam informar a população o motivo desse 
aumento. Onde está o MP, que atuou em Mossoró? 
Em Natal não vai haver fi scalização? Vocês que 
têm a especialidade de descobrir “falcatruas”, 
poderiam averiguar mais essa. Obrigado.

Genilson Galvão, 
Por e-mail

Nova classe média
Tornou-se comum ouvir-se falar na ascensão 
de classes menos favorecidas formarem uma 
classe média baixa. Muita gente acredita nisso 
como se estivéssemos navegando num mar sem 
tormentas. Acredite quem quiser. “A vida é curta, 
a Arte é longa, a ocasião fugidia, a experiência 
enganadora, o julgamento difícil”. Este é o primeiro 
dos aforismos de Hipócrates, o Pai da medicina, 
segundo Moacyr Scliar.
Não podemos acreditar no poder aquisitivo de uma 
classe que, por assédio e estímulo ao consumo, 
está deveras endividada.
O pensamento maior é adquirir bens de consumo. 

E adquire. Entretanto, logo aparece a fi gura da 
inadimplência.
Seria falta de compreensão adotar-se uma posição 
radical. Mas alertar para esse perigo, não faz mal 
a ninguém. Porque da forma como está sendo 
conduzida, poderá aportar em vários problemas, 
inclusive de insensatez.
O que se está presenciando é um bojo de 
“facilidades” oferecidas com o propósito de induzir 
o menos favorecido a comprometer seu salário 
para alcançar um bem de consumo, às vezes de 
durabilidade duvidosa.
Agora mesmo podemos pontifi car a corrida de 
alguns desavisados rumo às revendedoras de 
automóveis, querendo aproveitar uma trégua que o 
governo ofereceu eliminando o IPI (Imposto Sobre 
Produtos Industrializados), pelo menos até agosto 
do ano em curso.
As próprias autoridades insinuam a consumir. 
Entretanto, quando vem a segunda ou a terceira 
parcela, no caso da compra de um automóvel, 
já desponta a impossibilidade de saldar a dívida. 
Às vezes, sequer há condição de zerar a conta 
no posto de combustível. Pelo menos se ouvem 
os comentários a ‘boca pequena’. Infelizmente, 
não gostaria de ouvir essas más notícias, nada 
compensadoras.
Sou do tempo em que se falava: primeiro em 
alcançar um diploma de curso superior; depois 
uma casa quitada para morar, sem atropelo de 
endividamento; e por último, um carro, se aquele 
desejo vencesse as difi culdades. Aquilo garantiria 
uma velhice bem mais cômoda e despreocupada, 
livre de certos problemas que hoje aparecem, 

sempre, sempre.
Muito se tem a dizer sobre a vida organizada de 
outrora. Mas hoje vivemos uma sociedade de 
consumo, atiçada pela tecnologia que atende a 
todos os desígnios de uma classe que se diz em 
ascensão, sem dar uma olhadela num espelho e 
ver que o endividamento lhe persegue. Sem dó 
nem piedade, digamos.
Essa mesma classe esquece que, antes dessa 
falsa ‘subida’, deverá pensar em educação, saúde, 
segurança pública. Enfi m, tratamento digno à 
pessoa humana. Para alcançar essa meta, primeiro 
valorizar os instrumentos da cidadania. Os meios 
de comunicação já revelam, no dia-a-dia, quais 
são eles. O momento dispensa mencioná-los.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Artigo
Muuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuito bom o texto 
de @evertondantas no @NovoJornalRN de hoje 
(terça-feira)!

Carla França - @carlafranri, 
Pelo Twitter

Bugues
Denúncia grave de @anderson_ronda no @
NovoJornalRN acerca do grupo de extermínio na 
Zona Norte e a extorsão de bugueiros.

David Freire - @david_freire, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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Enfi m, o secretário
A Secretaria estadual de Saúde ganha, enfi m, o seu segundo secretá-

rio efetivo. Está prevista para esta quarta-feira, a posse do dr. Isaú Vilela e, 
desde já, torço para que realize uma grande gestão.

Currículo é o que não lhe falta – informa pelo Twitter o seu colega 
(médico) Laíre Rosado.

Mas, todos sabemos, inclusive Laíre e o próprio dr. Isaú, que, por 
mais importante que seja um currículo para alicerçar uma trajetória 
profi ssional, só ele não basta para garantir o êxito na gestão de uma Se-
cretaria de Saúde como é a do Rio Grande do Norte.

Nossa saúde pública está um caos. Se, só um currículo e o concei-
to que merece o secretário escolhido, fossem sufi cientes para garantir 
o êxito da gestão, certamente a situação hoje seria outra, como resulta-
do do trabalho que o ex-secretário Domício Arruda Câmara se propu-
nha a realizar.

Mas, não são.
Ao novo secretário não poderão faltar as condições negadas a Domí-

cio, sob pena de que, em menos tempo ainda do que o seu antecessor, o 
dr. Isaú logo desencante a todos quantos – até por necessidade – tanto 
esperam do resultado do seu trabalho.

A própria governadora Rosalba Ciarlini não tem escondido a sua in-
satisfação ante a constatação de que os resultados de sua gestão não 
têm aparecido com a agilidade que ela gostaria que aparecessem.

Já é tempo da governadora fazer opções do ponto de vista adminis-
trativo. Está mais do que claro que – diante da situação atual: difícil, li-
mitada, desafi adora – é inviável continuar esperando por um choque de 
gestão que alcance toda máquina. A governadora tem que fazer opções. 
Defi nir duas ou três prioridades e, em cima dessas, mostrar do que são 
capazes – ela e sua equipe.

Tenho plena convicção de que, se daqui para o fi nal do ano, a gover-
nadora se debruçar sobre dois problemas gravíssimos do RN e resolvê-los 
– Saúde e Segurança – estará dando um passo absolutamente decisivo 
para começar a trilhar o caminho da recuperação de sua credibilidade.

Ela não pode ter convidado o dr. Isaú para dirigir a Saúde, sem lhe ofe-
recer as condições indispensáveis para apresentar um trabalho que faça 
a diferença.  E logo. Pois, o povo está muito decepcionado e tem pressa.

Afi nal, o povo sabia que Rosalba não ia encontrar um mar de rosas. 
Tanto que a elegeu logo no primeiro turno. Mas, está achando demais 
– mostram as pesquisas, que um ano e meio depois, nada tenha, ain-
da, acontecido.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

HÁ SEMANAS DIVERSOS professores vinculados de forma 
muito especial à secretaria estadual de Educação sofrem em 
decorrência de um corte que a governadora Rosalba Ciarlini 
ou alguém em nome desta impôs a seus vencimentos. O 
deputado estadual Nélter Queiroz (PMDB), correligionário

difícil de Rosalba, expôs a gravidade desta situação nesta 
terça-feira, 5, ontem, na Assembléia Legislativa.

Focalizou mestres que não atuam diretamente em salas 
governamentais, em escolas pertencentes à secretaria estadual 
de Educação, e sim em braços não governamentais utilizados 
pelo poder público, principalmente para proporcionarem 
ensino especializado a alunos por muitos motivos especiais.

São educadores presentes a entidades da respeitabilidade 
da Escola Heitor Carrilho e do Centro Suvag. Seus 
contracheques vêm sendo amputados desde março no tocante 
à implantação, que lhes foi sonegada, dos 22,22% de reajuste 
que Rosalba negociou com o Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte). A secretaria estadual alega que a

LC465/12 limitou o reajuste aos titulares dos cargos 
públicos de provimento efetivo de Professor e de Especialista 
de Educação que desempenhem, no âmbito das unidades 
escolares de educação básica e da secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura, incluindo as diretorias regionais 
de Ensino (Direds), as atividades de docência ou as de 
suporte pedagógico à docência, compreendendo as funções 
educacionais.

Se é esta a causa do corte, urge reescrever a lei 
complementar para reparar a injustiça. 

PROFESSORES 
DAS CONVENIADAS 
PRECISAM DE 
SALÁRIO
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Com o parecer contrário à re-
gulamentação da produção de 
pescado, os produtores tiveram 
de voltar à estaca zero. Mas neste 
ano, o situação começou a mudar. 
“Pedimos a revisão desse parecer 
neste Governo atual. O IDEMA 
aceitou fazer essa revisão e fi cou 
decidido que parte das licenças 
seriam liberadas em Umari, onde 
fi ca a barragem açude de Upane-
ma”, afi rmou o piscicultor Ricardo 
Medeiros, de 45 anos.

“Foram escolhidos 13 produ-
ções para monitorar os impactos 
nos mananciais hídricos do Rio 
Grande do Norte”, disse o diretor 
geral do Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente do RN (IDEMA), Gustavo 
Szilagyi. De acordo com ele, é im-
portante fazer um monitoramen-
to dessa atividade econômica por-
que ela pode causar problemas 
ambientais no ecossistema local. 
“A atividade pode gerar alterações 
na qualidade da água, como a mu-
dança do pH ou causar a presen-
ça de coliformes fecais”, explicou.

É por essa desconfi ança que, 
por enquanto, apenas 13 produ-
tores receberam suas licenças. São 
todos locados no açude de Umari, 
no município de Upanema. O lo-
cal foi escolhido justamente por-
que esse reservatório de água não 
abastece a população. Se apro-
vado no teste, a piscicultura po-
tiguar vai para frente, como de-
termina Szilagyi: “Não havendo 
constatação de impactos nesses 

mananciais, o estado pode desen-
volver essa atividade”. O IDEMA 
vai acompanhar de perto essas 
13 produções, fazendo análises da 
água a cada quadrimestre.

RESÍDUOS
Aproveitando o dia mundial 

do meio ambiente, o Governo es-
tadual, por meio da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Semarh), lançou o 
Plano Estadual de Gestão de Resí-
duos Sólidos ontem, na solenida-
de em que a governadora Rosalba 
Ciarlini entregou as licenças para 
13 produtores de peixe. De acor-
do com o secretário da Semarh, 
Gilberto Jales, com o plano, cinco 
consórcios serão criados em todo 
o território potiguar, gerando uma 
regionalização quanto ao controle 
dos resíduos sólidos. 

A proposta é separar o esta-
do entre grupos: a Regionalização 
do Alto Oeste, a Regionalização do 
Vale do Assu, a Regionalização do 
Seridó, a Regionalização do Agres-
te, e a Regionalização do Mato 
Grande, tirando ainda Mossoró, 
Natal e Região Metropolitana. Se-
gundo Jales, com esse Plano Esta-
dual, foi possível elaborar a proje-
ção de dois aterros. 

“Com o Plano foi possível fa-
zer a elaboração do projeto exe-
cutivo dos aterros sanitários Se-
ridó e Vale do Assu, e a contrata-
ção de uma consultoria para a Re-
gionalização do Alto Oeste”, disse 
o secretário. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,017

TURISMO  2,070
-1,75%

52.481,44
2,523 0,64%8,5%

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A PISCICULTURA (CRIAÇÃO de pei-
xes) agora está licenciada no Rio 
Grande do Norte. Após nove anos 
tentando regulamentar a ativida-
de, os produtores conseguiram, 
junto ao Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente do RN (IDEMA) e ao Go-
verno estadual, deixar a produção 
dentro da lei. Ontem pela manhã, 
no Dia Mundial do Meio Ambien-
te, em solenidade na Governado-
ria, a governadora Rosalba Ciarli-
ni entregou as licenças de 13 pisci-
cultores potiguares que vão poder 
desenvolver suas atividades, com 
o acompanhamento de perto dos 
órgãos ambientais do estado. Na 
solenidade também foi lançado o 
Plano Estadual de Gestão Integra-
da de Resíduos Sólidos.

O destaque que a governado-
ra Rosalba Ciarlini deu para esse 
licenciamento foi na parte da ge-
ração de empregos. De acordo 
com previsão do Governo e da 

Cooperativa de Piscicultores do 
Rio Grande do Norte (Coopirn), 
só em Upanema que é o municí-
pio onde fi ca a produção licencia-
da até agora, serão gerados 75 em-
pregos diretos e 125 indiretos. “Vai 
gerar emprego direto e indireto e 
pode trazer muito mais benefícios 
se nós conseguirmos agregar a in-
dústria da transformação nessa 
produção”, declarou.

A indústria de transformação 
a que se refere Rosalba é o apro-
veitamento de mais partes do pei-
xe, além da carne. Segundo o pro-
dutor de peixes, Ricardo Medeiros, 
45, dá para aproveitar tudo do ani-
mal. Da carne à espinha. Dá para 
fazer óleo da gordura ou usar par-
tes do peixe como material de ar-
tesanato, por exemplo. Ricardo diz 
com certeza: “Pode ser aproveitado 
100% do pescado”. Medeiros é um 
dos 13 piscicultores que receberam 
suas licenças das mãos da gover-
nadora ontem. Ele está esperanço-
so quanto ao desenvolvimento da 
atividade de agora em diante. “É o 
ponto inicial de uma nova era para 

a produção de pescado no RN. Para 
se ter uma ideia, todos os estados 
do país tinham o licenciamen-
to, menos o RN. Não tinha nenhu-
ma gaiola sequer licenciada”, recla-
mou. Após nove anos tentando re-
gulamentar a atividade.

De acordo com o produtor, 
agora as oportunidades vão apa-
recer. Ele disse que antes, nem 
mesmo crédito no banco era ob-
tido porque o setor bancário exige 
a apresentação da licença. “Íamos 
ao banco e a primeira coisa que o 
gerente pedia era o licenciamento. 
Sem isso, não tínhamos como ti-
rar dinheiro para nossa atividade”, 
lembrou Ricardo Medeiros.

O presidente da Coopirn, José 
Augusto Rodrigues Neto também 
está otimista quanto ao futuro 
da atividade econômica, no esta-
do. “Agora vamos nos desenvolver 
de forma legal, uma atividade de 
grande valor para o RN, que possui 
vários reservatórios que podem 
ser utilizados para a piscicultura”, 
disse. Na visão do presidente, o Rio 
Grande do Norte tem tudo para 

seguir o exemplo de estados da re-
gião Nordeste, como: Pernambu-
co, Paraíba, Bahia, Sergipe, Alago-
as, e Ceará. Este último, inclusive, é 
o maior produtor de peixe do Bra-
sil. Há quatro décadas, a produ-
ção desse estado está dentro da lei. 
“No Ceará, a atividade já é regula-
mentada há 40 anos. Quer dizer, o 
que está acontecendo aqui agora, 
já aconteceu há décadas lá”, desta-
cou José Augusto.

Em 2005 foi criada uma lei 
para normatizar a criação de pei-
xes em tanques-rede ou gaiola. Era 
a Lei Nº 8.769/2005. O problema, 
segundo os produtores, é que após 
ser regulamentada em 2008, o Go-
verno emitiu um parecer contrá-
rio a essa licença. Já que não tinha 
qualquer lei para os produtores se 
basearem, eles começaram a desa-
fi ar os órgãos ambientais. “Come-
cei minha produção em 2003 e um 
ano depois o IDEMA pediu para 
eu recolher as minhas gaiolas. Ba-
seado em que, se não havia qual-
quer lei?”, questionou o piscicultor 
Ricardo Medeiros.

A partir de segunda-feira, os 
parcelamentos nos empréstimos 
habitacionais poderão ser feitos 
em até 35 anos, o prazo mais lon-
go da história da Caixa Econô-
mica Federal. O limite era de 30 
anos, o mesmo usado atualmen-
te pelos outros bancos. 

Bradesco, Santander, Banco 
do Brasil e HSBC estudam revisar 
as condições do crédito imobiliá-
rio. Hoje, só 4% dos fi nanciamen-
tos da Caixa são feitos pelo pra-
zo máximo. 

Para imóveis de até R$ 500 

mil, a taxa vai de 9% ao ano para 
8,85% ao ano, mais TR (Taxa Re-
ferencial). Esse número pode 
cair a 7,8% ao ano, dependendo 
do relacionamento com a insti-
tuição -quem tiver conta-salário 
no banco paga os menores juros. 
Para fi nanciamentos acima de 
R$ 500 mil, a taxa de 10% foi para 
9,9%, mas pode cair a até 8,9%. 

Segundo a Caixa, a principal 
vantagem do prazo alongado e 
juros mais baixos é que o mutu-
ário poderá comprar um imóvel 
de valor mais alto, pois a presta-

ção não pode ultrapassar 30% da 
renda. 

“Isso amplia a capacidade de 
compra”, disse o vice-presidente 
de Habitação da Caixa, José Ur-
bano Duarte. 

Segundo simulação, quem 
ganha R$ 10 mil podia fi nanciar 
até R$ 267 mil. Esse valor subiu 
para R$ 303 mil. 

O professor da USP João da 
Rocha Lima Jr. diz que o fi nancia-
mento em 35 anos deve ser esco-
lhido só quando a prestação tiver 
grande peso no orçamento.

UPANEMA VAI SERVIR
DE EXPERIÊNCIA

PEIXE
/ RENDA /  APÓS NOVE ANOS, GOVERNO REGULAMENTA 
PISCICULTURA NO RIO GRANDE DO NORTE E TORNA 
A ATIVIDADE LEGAL, EMITINDO LICENÇA PARA 13 
PRIMEIROS PRODUTORES LEGALIZADOS DO ESTADO

DENTRO DA LEI

 ▶ Piscicultura no Rio Grande do Norte passa a ser atividade regulamentada e a benefi ciar produtores em todo o Estado

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

FINANCIAMENTO DE IMÓVEIS 
SOBE PARA 35 ANOS NA CAIXA

/ HABITAÇÃO /

CEDIDA / SECOM

 ▶ Governadora entrega primeiras licenças
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ELE RESISTIU COMO pôde, fez for-
tes e pesadas críticas à família 
Rosado, em especial à deputada 
Sandra Rosado, a quem apon-
tou como a principal responsá-
vel pelas sucessivas vitórias do 
DEM nas eleições em Mossoró, 
mas ontem foi sacramentado: o 
antes crítico Josivan Barbosa irá 
dividir a partir de agora o mes-
mo palanque com a deputada 
estadual Larissa Rosado, numa 
chapa de oposição à atual pre-
feita Fafá Rosado (DEM), que re-
úne em torno de si 13 partidos 
políticos. 

A entrada do ex-reitor da 
Ufersa na chapa vinha sofren-
do resistências por parte de ou-
tros partidos aliados que há 
mais tempo tinham anunciado 
o apoio a Larissa e agora se vi-

ram obrigados a abrir espaço na 
chapa para o PT que até o fi nal 
do mês passado insistia na tese 
da candidatura própria defi nida 
por maioria em uma prévia rea-
lizada em abril.

Ontem, representantes dos 
13 partidos da coligação se reu-
niram entre si, e depois com 
a própria Larissa Rosado, que 
conseguiu a proeza de superar 
todas as arestas e sair da reu-
nião com o discurso afi nado em 
torno da chapa Larisa-Josivan. 
“O PT demorou a se coligar e 
ainda veio com essa condição de 
indicar o vice, quando haviam 
pelo menos outros três parti-
dos com nomes cotados para a 
vaga, mas nos reunimos e houve 
um consenso em torno da indi-
cação de Josivan para vice, com 
todos compreendendo que o PT 
é um partido importante que 
vem para somar”, diz o presi-

dente municipal do PDT, Rútilo 
Coelho, ele próprio um dos pre-
tendentes a vaga de vice. 

Larissa, que já vinha ten-
do conversas com Josivan Bar-
bosa desde que saiu a delibera-
ção do PT pela coligação com 
o PSB, confi rmou ontem a cha-
pa e uma primeira reunião com 
Josivan que deve acontecer ain-
da hoje para que na segunda-fei-
ra seja feito um ato ofi cializan-
do a aliança provavelmente com 
a presença de lideranças nacio-
nais do partido. “Os adversá-
rios pregavam que nós não con-
seguiríamos manter a base uni-
da, mas deu tudo certo”, diz a 
deputada.  

Segundo Rútilo Coelho, tan-
to o PDT como o PC do B e o 
PTB que tinham nomes cota-
dos para compor a chapa majo-
ritária aceitaram abrir mão para 
o PT. Ele concorda que as for-

tes críticas que o petista fazia 
até há 10 dias à família Rosado 
e em especial a deputada federal 
Sandra Rosado criaram algumas 
arestas. “Agora ele terá que refa-
zer o caminho para superar a 
crise interna vivida pelo PT com 
a mudança no propósito de lan-
çar candidato próprio”, afi rma. 

Também fez parte dessa ne-
gociação a defi nição das co-
ligações na chapa proporcio-
nal. Com 13 partidos aliados no 
apoio à chapa majoritária, a ten-
dência, segundo Rútilo Coelho, é 
que sejam feitas de três a quatro 
coligações na proporcional para 
acomodar os interesses de todos 
eles. O PDT, por exemplo, deve se 
unir ao PC do B e mais algum pe-
queno partido. As negociações 
em torno das chapas de verea-
dores, no entanto, ainda devem 
durar mais alguns dias até a rea-
lização das convenções. 

O presidente estadual do 
PSB em São Paulo, deputado 
licenciado Márcio França, 
entregou ontem o cargo de 
Secretário de Turismo do 
governo Geraldo Alckmin 
(PSDB). 

A saída, antecipada 
pelo “Painel” da Folha de 
S.Paulo, abre caminho para 
o PSB declarar apoio ao pré-
candidato do PT a prefeito de 
São Paulo, Fernando Haddad. 

França defendia que o 
partido apoiasse José Serra 
(PSDB), aliado de Alckmin. 
O acordo foi vetado pelo 
presidente nacional do partido, 
o governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos. 

Em nota divulgada ontem, 
o dirigente do PSB disse se 
afastar “em razão do processo 
eleitoral” e fez elogios a 
Alckmin, a quem chamou de 
“digno e estimado” governador. 
Ele reassumirá o mandato de 
deputado na Câmara. 

Eduardo Campos deve se 
reunir com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva após o feriado 
de Corpus Christi para formalizar 
a adesão do PSB a Haddad. 

FOLHAPRESS

O prefeito do Recife, João 
da Costa (PT), abandonou 
ontem reunião do PT em que 
o partido discute a corrida 
eleitoral na cidade. 

Segundo ele, a decisão 
pela candidatura do senador 
Humberto Costa (PT-PE) à 
prefeitura já está tomada, o que 
acaba com a possibilidade de o 
prefeito concorrer à reeleição. 

O partido havia convocado 
uma nova consulta interna 
aos fi liados para decidir sobre 
a candidatura na capital 
pernambucana. A primeira, 
realizada no mês passado, não 
foi reconhecida pela legenda 
após a disputa parar na Justiça. 

Além do prefeito, 
participaria da consulta 
apenas o deputado licenciado 
Maurício Rands (PE), que 
também concorreu na 
primeira prévia. Rands, no 
entanto, desistiu a pedido da 
cúpula do PT, mas João da 
Costa resistia à orientação 
do partido de abandonar a 
candidatura. 

Ao deixar o encontro de 
ontem, que aconteceu em São 
Paulo, João da Costa criticou 
a intervenção partidária e 
disse que discutiria com sua 
militância os próximos passos. 
O prefeito deixou aberta a 
possibilidade de sair do PT. 

Ontem, militantes que 
apoiam a pré-candidatura à 
reeleição do prefeito iniciaram 
uma vigília para aguardar a 
decisão da Executiva Nacional 
petista. 

PSB 
Presidente do PSB, o 

governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, é desafeto de 
João da Costa e pediu a Lula o 
veto à sua candidatura. 

O impasse atrasava ainda 
mais as negociações para 
atrair os socialistas à chapa do 
petista Fernando Haddad à 
Prefeitura de São Paulo. Pouco 
antes de João da Costa deixar 
a reunião, o PSB anunciou 
que deixa o gestão de Geraldo 
Alckmin no governo de São 
Paulo, abrindo caminho para 
uma aliança com os petistas.

O apoio do PT em Mossoró a 
candidatura da deputada Laris-
sa Rosado foi negociada direta-
mente pela cúpula dos dois par-
tidos. A deputada Sandra Rosa-
do, mãe de Larissa, é a líder da 
legenda na Câmara dos Deputa-
dos e tem acesso direto ao presi-
dente nacional do partido, o go-
vernador pernambucano Edu-
ardo Campos. Em um encontro 
dele com o ex-presidente Lula 
em São Bernardo do Campo para 
tratar da aliança entre os parti-
dos em torno do ex-ministro Fer-
nando Haddad, candidato a pre-
feito de São Paulo, o PSB exigiu 
a reciprocidade do PT em alguns 
locais, entre eles Mossoró. 

Muitas reuniões depois, o PT 
Nacional baixou uma resolução 
obrigando a que as decisões so-
bre alianças nas cidades maio-
res passassem a ter chancela do 
Diretório Nacional. O objetivo 

era claro: dobrar as resistências 
dos companheiros de partido 
em Mossoró e em Duque de Ca-
xias (RJ), as duas principais ci-
dades onde o PSB queria o apoio 
dos petistas.

O secretário de Organiza-
ção do PT, Paulo Frateschi, con-
fi rmou ao NOVO JORNAL que 
Mossoró passou a ser tratada 
como uma questão prioritária 
para o partido em função da po-
lítica nacional de alianças. O PT 
defi niu uma estratégia de atu-
ação nas 118 cidades acima de 
150 mil habitantes que repre-
sentam 55 milhões de votos ou 
42% do eleitoral total do país.  
Mossoró estava entre os 75 onde 
o Partido dos Trabalhadores de-
fi niu por candidaturas próprias 
depois que foi realizada a prévia 
em que os fi liados à legenda pu-
deram optar entre candidatura 
própria ou coligação com a de-

putada Larissa Rosado. 
O que torna Mossoró uma 

cidade central nas negociações 
entre PSB e PT é sua condição  
no tabuleiro político nacional. 
Mossoró é a única das 118 cida-
des brasileiras com mais de 150 
mil habitantes que é governada 
pelo DEM. O PT defi niu como 
estratégia montar uma boa base 
nesses municípios para o parti-
do, já pensando na reeleição da 

presidente Dilma Rousseff . Para 
o governador Eduardo Campos, 
também é importante reforçar a 
base do seu partido. Ele já foi re-
eleito em Pernambuco e por isso 
tem como meta uma eventual 
candidatura à Presidência ou a 
vice-presidente. 

Paulo Frateschi confi rmou  
essa motivação nacional para 
que Mossoró entrasse no rol das 
cidades onde seria feito um es-

forço para o entendimento com 
o PSB. “Nosso congresso defi -
niu como nossos adversários o 
DEM, o PSDB e o PPS, além de 
existir no Rio Grande do Norte 
uma importante liderança na-
cional do DEM que é o senador 
José Agripino, presidente nacio-
nal do partido, que com certeza 
irá nos combater politicamen-
te, portanto, derrotar o DEM 
em Mossoró está dentro do es-
pírito do congresso que defi niu 
nossa tática nacional”, afi rmou 
o secretário petista poucos dias 
antes de desembarcar em Na-
tal para as primeiras conversas 
com os petistas locais.  

No dia 30 de maio foi a vez 
do próprio Josivan Barbosa, de-
pois de ensaiar que iria se mirar 
na tradição de resistência mos-
soroense, se reunir com o pre-
sidente nacional do PT, Rui Fal-
cão, de onde saiu como pré-can-
didato a vice. Faltava aparar as 
arestas dos partidos aliados que 
já contavam com a possibilida-
de de indicar o vice, o que ocor-
reu na ampla reunião de ontem.

PRETERIDO, 
PREFEITO 
DE RECIFE 
ABANDONA 
REUNIÃO DO PT

EM SÃO PAULO, 
PSB DEIXA 
GOVERNO E 
APOIA PETISTAS

ALIANÇA FOI NEGOCIADA
NO “ANDAR DE CIMA”

 ▶ Josivan concovou até coletiva para dizer que não aceitaria aliança

VANESSA SOARES / CEDIDA / ARQUIVO

 ▶ Josivan Barbosa aceitou ser vice de Larissa Rosado após criticar aliança

TÁ / MOSSORÓ /  APÓS REUNIÃO, PARTIDOS ALIADOS ACEITAM 
ABRIR ESPAÇO PARA O PT E LARISSA ROSADO CONFIRMA QUE 
JOSIVAN BARBOSA SERÁ O CANDIDATO A VICE EM SUA CHAPA

DOMINADO
OS ADVERSÁRIOS 

PREGAVAM 

QUE NÓS NÃO 

CONSEGUIRÍAMOS 

MANTER A BASE 

UNIDA, MAS DEU 

TUDO CERTO”

Larissa Rosado
Deputada estadual e pré-

candidata a prefeita de Mossoró

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJROBSON CARVALHO / CEDIDA / ARQUIVO
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MEMÓRIA

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte e a Polícia 
Militar defl agraram a Operação 
Pecado Capital no dia 12 de 
setembro de 2011. A ação 
investiga um esquema de desvio 
de dinheiro dentro do Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem/RN). As 
acusações são de contratação de 
funcionários fantasmas, concessão 
indiscriminada de diárias, 
fraudes em licitações, peculato, 
recebimento de propinas e criação 
de empresas para lavagem de 
dinheiro.

O esquema de corrupção foi 
supostamente orquestrado pelo 
advogado Rychardson de Macedo 
Bernardo, que foi diretor do Instituto 
de Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem/RN) entre fevereiro 
de 2007 e março de 2010. Um 
fator que chamou atenção foi a 
sua rápida ascensão econômica. 
Em pouco tempo, ele abriu várias 
empresas e se tornou fi gura 
conhecida nos eventos restritos a 
gente de alto poder aquisitivo.

PECADO E PUNIÇÃO
/ JUSTIÇA /  EX-DIRETOR DO IPEM É CONDENADO POR COAGIR 
TESTEMUNHAS NA AÇÃO DA OPERAÇÃO PECADO CAPITAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O EX-DIRETOR DO Instituto de Pe-
sos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem-RN), Rychar-
dson de Macedo Bernardo, foi 
condenado pela Justiça Federal 
por “coação de testemunhas”. 
De acordo com a sentença, por 
medo de responder a processo 
penal da Operação Pecado Ca-
pital, defl agrada em setembro 
último, ele teria tentado con-
vencer outros envolvidos no es-
quema de desvio de dinheiro a 
adotarem uma versão que não o 
prejudicasse.  

A decisão foi proferida pelo 
juiz Walter Nunes da Silva Jú-
nior, durante audiência realiza-
da na tarde da última segunda-
-feira, e condena Rychardson a 
três anos de prisão em regime 
aberto, além do pagamento de 
uma multa no valor de 15 salá-
rios mínimos. A defesa do advo-
gado já afi rmou que irá recorrer 
da sentença por ter a plena cer-
teza de que as provas presentes 
nos autos apontam para o lado 

oposto: absolvição.
Consta na Ação Criminal 

ajuizada inicialmente perante 
a Justiça Estadual que Zulmar 
Pereira de Araújo Filho, Lian-
ne Clarissa Cavalcanti Eufrázio 
de Araújo e Ana Keila Dantas de 
Araújo passaram a sofrer ame-
aças de Rychardson, após te-
rem prestado depoimento du-
rante a investigação do esque-
ma de desvio no Ipem. Os três, 
da mesma família, são aponta-
dos como “laranjas” do esque-
ma e funcionários fantasmas do 
órgão.

De acordo com o Ministério 
Público Federal a advertência 
feita às testemunhas era de que 
“se eles não mudassem os refe-
ridos depoimentos, seriam réus 
junto com ele (Rychardson) no 
citado processo, bem como pre-
sos em razão dos delitos apura-
dos naqueles autos”. A acusa-
ção é motivada principalmente 
por três escutas telefônicas, to-
das do dia 1º de junho de 2006.

No primeiro telefonema, às 
15h20, o advogado diz que se 
Preto e a “menina” (Liane, de 

acordo com o MPF) não ajuda-
rem, o problema será deles e eles 

que aguentem as consequên-
cias. Na ligação, Rychardson ain-

da fala que o “pau vai torar pro 
mais pequeno”(....). Já em outra 
chamada, feita 15 minutos de-
pois, o advogado entra em con-
tato com Raul para que ele fale 
com a “menina” (Liane), e com 
o pai dela, João Maria. Rychar-
dson disse ao telefone que não 
quer prejudicar ninguém, “mas 
se a menina continuar desse jei-
to ele vai confi rmar tudo e a me-
nina vai junto com ele” (ambos 
seriam penalizados). O ex-dire-
tor do Ipem defende que o que 
ele vai acontecer com a menina, 
já que o crime é o mesmo.

A terceira ligação foi feita às 
21h17. Nesta, Rychardson liga 
para um homem identifi cado 
como Lázaro para dizer que já 
conversou com o “pessoal” (se-
gundo o MPF, Liane e o pai, João 
Maria). Lázaro então pergunta a 
ele se pode manter a mesma pe-
tição, e o advogado diz que sim, 
porque “ela” trabalha pro depu-
tado Dibson Nasser, e ele já ha-
via pedido para o parlamentar 
falar com o pai dela, “ai tudo fi -
cou acertado”. Os trechos foram 
transcritos nos autos pelo MPF.

Na sentença, o juiz Walter 
Nunes da Silva Júnior atesta que 
a personalidade de Rychadson 
“demonstra que é pessoa ardilo-
sa, agindo com tenacidade, com 
capacidade de articulação para 
conseguir seus objetivos”. Além 
disso, o juiz ainda acrescenta 
que as circunstâncias que envol-
veram a prática do delito reve-
lam que o advogado se utilizou 
de vários artifícios. “Agiu com 
infl uência política para trocar o 
delegado que dirigia o inquérito, 
procurou a testemunha Lianne 
Clarissa em seu local de traba-
lho, marcou reunião na casa do 
pai da referida testemunha, para 
lá falar com os dois e, ainda, com 
Zulmar Filho e Ana Keila”.

O juiz ressalta que “as con-
sequências do ilícito foram de 
extrema relevância, pois, sem 
embargo de prejudicar a apu-
ração da verdade a respeito de 
um crime, o que faz parte do 
tipo, tiveram o condão de pres-
sionar pessoas humildes a men-
tir, o que deixou, especialmen-
te Lianne Clarissa, bastante 
desconfortável”.

OS COAGIDOS

Ana Keila Araújo era uma das 
funcionárias fantasmas do Ipem/
RN que foi contratada através da 
empresa FF Empreendimentos 
Ltda. Em depoimento, afi rmou 
que todo mês era depositado em 
sua conta bancária R$ 1.400,00, 
montante do qual tirava R$ 300 e 
repassava o restante (R$ 1.100) 
para seu irmão, Zulmar Pereira de 
Araújo Filho, que entregava tudo 
a Rhandson de Macedo, irmão de 
Rynchardson.
Amigo de infância dos irmão 
acusados pela Operação Pecado 
Capital, Zulmar afi rmou que 
atendeu ao pedido dos dois 
porque estava passando por 
difi culdades fi nanceiras. Seu 
nome estava entre os funcionários 
fantasmas do Ipem, assim como 
o de sua esposa, Lianne Clarissa 
de Araújo.
Esta última, que também era 
laranja do esquema de desvio, 
fazia saques do mesmo valor 
recebido pela cunhada (Ana Keila). 
Segundo depoimento a justiça, 
ela teria assinado uma espécie de 
contrato diante de Rychardson.
Os três, após as ameaças, teriam 
mudado o depoimento por medo 
das ameaças.

O advogado de Rychardson, 
Arsênio Pimentel, ressaltou que 
recorrerá da decisão no Tribu-
nal Regional Federal (TRF). Ele 
ainda reiterou os argumentos 
usados na audiência da última 
segunda feira.

Perante o juíz, a defesa do 
ex-diretor do Ipem ressaltou 
que as testemunhas não foram 
ameaçadas, chantageadas ou, 
de qualquer forma, compelidas 
contra suas vontades. Na verda-
de, segundo a defesa, o acusado 
procurou combinar as defesas 
com os co-investigados.

“O que ocorreu, pois, foi con-
versa entre investigados combi-
nando suas defesas, nada mais. 
As pessoas chamadas a prestar 
esclarecimentos estavam sob a 
acusação de se benefi ciarem de 
cargos fantasmas e/ou de pos-
suírem contrato sem a devida li-
citação, além do mais as conver-
sas não surgiram entre as pes-
soas envolvidas, e sim entre ter-

ceiros alheios ao caso, o que não 
detém o condão de ameaça”.

A defesa ainda apontou que 
no que tange ao crime de coa-
ção, é necessário que, para con-
fi guração do delito, e o agen-
te, no intuito de favorecimento 
pessoal ou de terceiro em pro-
cesso judicial, policial, adminis-

trativo ou juízo arbitral, empre-
gue o uso de violência ou grave 
ameaça, atentando contra o Es-
tado, bem como contra os de-
mais sujeitos passivos elenca-
dos no tipo. “E nós temos ple-
na convicção de que não houve 
violência nem ameaça”, ressal-
tou Arsênio.

 ▶ Rychardson na primeira visita ao fórum após sair da prisão

ARGEMIRO LIMA / NJ

De acordo com 
a assessoria de 
comunicação da Justiça 
Federal do Rio Grande 
do Norte, a condenação 
de Rychardson 
pode resultar em 
uma punição maior 
para o advogado no 
julgamento fi nal do 
mérito. É que depois 
desta sentença, ele 
deixa de ser réu 
primário.

Também na última 
segunda-feira, o Juiz 
Federal Walter Nunes 
realizou audiência 
sobre a ação em que 
Rychardson Macedo é 
acusado de peculato. 

Nesse processo, as 
alegações fi nais do 
Ministério Público já 
foram apresentadas e os 
réus terão agora cinco 
dias para apresentarem 
as suas alegações. Ao 
fi nal, o processo seguirá 
concluso para sentença 
do magistrado.

Na 2ª Vara Federal 
ainda tramitam 
outros dois processos 
envolvendo a Operação 
Pecado Capital, um é 
relacionado a peculato 
(envolvendo denúncia 
de funcionários 
fantasmas) e o outro é 
a acusação de crime de 
lavagem de dinheiro.

 ▶ Arsênio Pimentel insiste que não houve coação e vai recorrer

VANESSA SIMÕES / NJ

ADVOGADO DIZ QUE HOUVE 
“CONVERSAS COMBINANDO DEFESAS” COM SENTENÇA, 

RYCHARDSON DEIXA 
DE SER RÉU PRIMÁRIO
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A OUSADIA DOS bandidos que usam 
dinamites para arrombar caixas 
eletrônicos chegou ao município 
de São José do Campestre, cer-
ca de 100 quilômetros de Natal. 
Aconteceu na madrugada de on-
tem, quando uma quadrilha inva-
diu a cidade e detonou explosivos 
dentro da agência do Banco do 
Brasil. Parte do prédio fi cou com-
pletamente destruído. O dinhei-
ro, no entanto, não foi levado. Esta 
é a sexta cidade do interior poti-
guar a acordar este ano apavora-
da ao som dos estrondos. Antes, 
São Miguel do Gostoso, Baraúna, 
Senador Eloi de Souza, Boa Saúde 
e Santa Maria já haviam sentido o 
mesmo pavor.

Segundo informações do ma-
jor Genilton Tavares, comandante 
do 8º Batalhão da Polícia Militar, a 
ação dos criminosos em Campes-
tre foi registrada por volta das 2h30. 
Duas explosões deixaram a popula-
ção aterrorizada. “Há informações 
que eram oito bandidos. E que de-
pois que eles detonaram a dinamite 
fugiram em dois veículos, sendo um 
Pálio e uma caminhonete”, revelou. 
As placas não foram identifi cadas.

Curiosamente, na vizinha ci-
dade de Passa e Fica, que fi ca a 
apenas 18 quilômetros de distân-
cia, a PM realizava com apoio da 
Polícia Rodoviária Federal um tra-
balho de fi scalização denominado 
Operação Fronteira. O objetivo era 
fi car de olhos abertos no tráfego, 
em busca de armas, drogas e veí-
culos roubados. 

O Banco do Brasil em São José 
do Campestre já havia sido visi-
tada por criminosos este ano. Na 
madrugada de 7 de março, um 
dos terminais da agência foi vio-
lado com maçarico. Na ocasião, a 
quantia levada não foi revelada. A 
Divisão Especializada em Investi-
gação e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor) está a frente das 
investigações. Contudo, ainda não 
pistas dos suspeitos.

SEXTA EXPLOSÃO
A última explosão de um ter-

minal bancário no Rio Grande do 
Norte aconteceu há 11 dias. E o 
alvo também foi o Banco do Brasil. 
Aconteceu na madrugada do dia 
25 de maio, em São Miguel do Gos-
toso. Dinamites também foram 

usadas. Porém, diferentemente de 
Campestre, lá os bandidos tiveram 
melhor sorte e conseguiram levar 
o dinheiro do caixa. O valor não foi 
informado pela gerência.  

Antes de agirem em São Mi-
guel do Gostoso, os bandidos que 
utilizam dinamite para arrombar 
caixas eletrônicos já haviam visi-
tado outra cidade do interior poti-
guar. No dia 11 de maio o alvo foi o 
Banco do Brasil de Baraúna, a 317 
km da capital. 

Segundo a PM, mais de 15 ho-
mens fortemente armados che-
garam à cidade por volta de 1h, e 
armaram as dinamites dentro da 
agência do Banco do Brasil. De-
pois de duas explosões, quase que 
o prédio foi inteiro ao chão. Antes 
de mandar tudo pelos ares, o ban-
do metralhou a fachada da delega-
cia. Ninguém fi cou ferido, mas o 
cofre do banco foi levado. A quan-
tia roubada não foi revelada.

Já em abril, no dia 27, os cri-
minosos explodiram o caixa ele-
trônico do Bradesco no município 
de Senador Eloi de Souza, distante 
68 quilômetros de Natal.  A explo-
são foi tão forte que muitos mora-

dores chegaram a acordar atordo-
ados com o barulho. No momen-
to, inclusive, três populares que se 
encontravam numa praça foram 
obrigados a se deitarem no chão 
sob a mira de armas de grosso ca-
libre. Para fugir, a quadrilha usou 
uma Saveiro de cor branca.

E esta não foi a única emprei-
tada de abril. Passava das 3h da 
madrugada do dia 8 quando a po-
pulação de Boa Saúde, na região 
Agreste, também acordou apa-
vorada. E o prejuízo fi cou, mais 
uma vez, na conta do Brades-
co, que teve sua agência detona-
da. A polícia não soube informar 
se alguma quantia em dinheiro 
foi levada do caixa, muito menos 
quantos homens participaram do 
arrombamento.

Antes disso, no dia 3 de março, 
o Bradesco já havia amargado um 
saldo negativo. A explosão foi sen-
tida pela população de Santa Ma-
ria, que fi ca a 60 quilômetro da ca-
pital. Por volta das 3h30, quando 
a polícia chegou ao banco, já não 
havia mais o que fazer. Aliás, ha-
via: esperar a poeira baixar e jun-
tar os cacos.

Enquanto isso, 
representantes do Sindbuggy 
refutam as acusações e partem 
para o contra-ataque. Eles 
também eleboraram um relatório 
denunciando tudo o que vem 
acontecendo, principalmente 
atribuindo os crimes de extorsão, 
atentados armados e homicídios, 
ao suposto grupo de extermínio, 
que seria basicamente formado 
por PMs lotados no 4º BPM 
e também por policiais civis. 
O documento foi elaborado 

por Luiz Th iago, tesoureiro do 
sindicato.

Um dos que abertamente 
denuncia a participação de 
policiais civis e militares 
neste conluio é justamente 
o presidente do Sindbuggy, 
Lumar Pinto de Aguiar Júnior, 
mais conhecido como Júnior 
Incendiário, que no último 
dia 29 sofreu um atentado. 
Aliás, ele e seu irmão, o agente 
da Polícia Civil Fábio Aguiar, 
que também escapou da 

emboscada. Ambos trafegavam 
numa Tracker (blindada) pelo 
distrito de Porto-Mirim, distrito 
de Ceará-Mirim, quando foram 
interceptados por dois veículos. 
Dois tiros de fuzil 762 foram 
disparados contra o vidro 
traseiro da Tracker.

Apesar da blindagem, 
o reforço não suportou a 
potência do calibre e os disparos 
atravessaram o carro. O policial 
Fábio levou sorte que apenas 
os estilhaços da munição o 
atingiram. Ferido nas costas, 
ele foi atendido no hospital e 
passa bem. Fábio reconheceu os 
atirados e já os denunciou. “São 
policiais que fazem parte do 

grupo de extermínio que age na 
Zona Norte”, afi rmou. Já Lumar 
Júnior, o presidente do sindicato, 
encontra-se refugiado em outro 
estado. “Meu irmão foi embora 
da cidade. Não dá mais pra ele 
fi car aqui”, declarou o agente.

Quem também partiu em 
defesa de Fábio e de Lumar foi o 
delegado aposentado Maurílio 
Pinto de Medeiros. Há anos que 
Maurílio denuncia a participação 
de policiais civis e militares 
neste rol de matadores. “São 
muitos. Mais de dez”, disse ele, 
acrescentando que já repassou 
uma lista com todos os nomes 
para o delegado geral Fábio 
Rogério.

O COMANDO DA Polícia Militar re-
cebeu com seriedade as informa-
ções publicadas na edição de on-
tem do NOVO JORNAL e deter-
minou a abertura de investigação 
para apurar as denúncias de par-
ticipação de policiais militares em 
suposto grupo de extermínio que 
vem agindo na Zona Norte da ci-
dade, além de eventual envolvi-
mento de soldados lotados no 4º 
BPM em crimes de extorsão, aten-
tados e assassinatos, em razão de 
disputa de lucros pelos passeios 
de bugue no litoral Norte.

A reportagem foi informada 
por um dos ofi ciais do Núcleo de 
Inteligência da PM que a apura-
ção já havia listado oito nomes de 
policiais que, possivelmente, po-
deriam estar diretamente envol-
vidos com crimes de pistolagem, 
ameaças, atentados e extorsões. 
Todos, segundo a fonte, são lota-
dos no 4º BPM, unidade respon-
sável pelo policiamento ostensivo 
na Zona Norte da cidade. Para não 
comprometer o trabalho, os no-
mes são mantidos em sigilo.

Descobrir o que está aconte-
cendo, quantos são realmente e 
quem são estes policiais crimino-
sos, é apenas parte da missão de-
signada ao Núcleo de Inteligência. 
As ordens para imediata apuração 
foram dadas assim que o coman-
dante geral, o coronel Francisco 
Araújo Silva, tomou conhecimen-
to da reportagem. “Denúncias 
existem. Disso nós sabemos. E to-
dos têm direito à defesa e ao con-
traditório. Porém, se fi car compro-
vado o envolvimento de qualquer 
policial militar, seja no crime que 
for, este será punido com todos os 
rigores da lei”, declarou o coronel.

O delegado geral da Polícia Ci-
vil, Fábio Rogério, prometeu tomar 
providências. E o Ministério Públi-

co, por meio do promotor criminal 
Wendell Beetoven, que é coordena-
dor do Núcleo de Controle Exter-
no da Atividade Policial, confi rmou 
que já foi avisado sobre o que está 
ocorrendo. Ele ainda aguarda que a 
denúncia seja formalizada para po-
der agir. O promotor disse que, de-
pendendo das circunstâncias, pode 
até acionar a Polícia Federal.

Ainda na manhã de ontem, o 
Núcleo de Inteligência da PM ad-
quiriu um exemplar da reporta-
gem e também recebeu cópia da 
carta que um bugueiro datilogra-
fou para ser entregue ao Ministé-
rio Público. A carta-denúncia, in-
titulada “socorro” e assinada “o 
desesperado” aponta para a exis-
tência de uma milícia organizada 
pelo Sindicato dos Bugueiros do 
RN, o Sindbuggy. 

Milícia esta que, de acordo com 
os relatos do denunciante, estaria 
ameaçando e forçando os profi ssio-
nais sindicalizados ao pagamento 
semanal de 10% de tudo que é apu-
rado durante os passeios. Em razão 
deste tipo de extorsão, diversos ca-
sos de atentados já teriam sido re-
gistrados e, inclusive, pelo menos 
seis pessoas assassinadas nos últi-
mos anos. Entre as vítimas, estão 
quatro bugueiros, um cabo da PM 
e a mulher de um sargento.

INVESTIGADOS
/ CRIMES /  COMANDO DA POLÍCIA MILITAR APURA DENÚNCIAS DE PARTICIPAÇÃO DE POLICIAIS EM GRUPO DE EXTERMÍNIO E 
EXTORSÃO CONTRA BUGUEIROS; OITO NOMES JÁ TERIAM SIDO LISTADOS, SEGUNDO INFORMAÇÕES DO NÚCLEO DE INTELIGÊNCIA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante da PM

 ▶ Quadrilha invadiu a cidade e 

detonou explosivos dentro da agência 

do Banco do Brasil; parte do prédio 

fi cou completamente destruído, mas 

o dinheiro não foi levado.

SINDICATO DA CATEGORIA 
CONTRA-ATACA 

 ▶ Policiais militares estão investigando colegas suspeitos de integrarem quadrilhas de extermínio

Quadrilha explode caixas 
eletrônicos na madrugada   

/ SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE /
FOTOS: REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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OS VEÍCULOS MOVIDOS a diesel que 
circulam pelos estados do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco e Alagoas estão poluin-
do menos o meio ambiente nos úl-
timos cinco anos, quando a Fede-
ração das Empresas de Transporte 
de Passageiros do Nordeste (Fe-
tronor) e a Confederação Nacio-
nal do Transporte implantaram o 
Programa Despoluir, cujo objetivo 
é contribuir para a redução de gás 
carbônico e de outros metais pre-
sentes na composição do diesel e 
que são lançados no ar.

Desde a implantação do Pro-
grama Despoluir, em 2007, foram 
realizadas mais de 50 mil avaliações 
de emissão de poluentes em veícu-
los do transporte urbano, metropo-
litano e rodoviário dos quatro es-
tados nordestinos, através da ação 
patrocinada pelas instituições.

Para comemorar o sucesso 
do programa e o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, transcorrido on-
tem, a Fetronor e a CNT promove-
ram na manhã de ontem uma blitz 
educativa no cruzamento das ave-
nidas Salgado Filho com Bernardo 
Vieira, além de avaliações na frota 
alvo que trafegava pela Rodoviária 
Velha, na Ribeira. 

Segundo o presidente da Fe-
tronor, Eudo Laranjeiras, o índice 
de veículos aprovados nas avalia-
ções realizadas nos últimos dois 
anos cresceu de 80% para 91,5%. 
“Um aumento de 11%, o que é um 
bom número em respostas ao tra-
balho que estamos realizando”, 
avaliou Laranjeiras.

Quando as duas entidades as-
sumiram a gestão do programa, o 
público alvo eram às empresas do 
transporte de passageiros. No en-
tanto, à medida que evoluiu, o pro-
grama  passou a avaliar veículos de 
frotas de empresas que atuam nos 
ramos de carga, logística, petróleo, 
infraestrutura e outros segmentos 
de transporte movidos a diesel.

Seis técnicos realizam avalia-
ções nos quatros Estados. O tra-
balho consiste na medição do ín-
dice de poluição do veículo, repre-
sentado pela letra “k”. O avaliador 
Ricardo Luis da Silva Lessa expli-
cou que cada automóvel possui 
um “k” já defi nido. Com o teste fei-
to, eles descobrem se esse núme-
ro é maior ou menor do que o ín-
dice previsto.

Primeiro verifi cam o veículo 
ainda frio. “Vemos se há um vaza-
mento aparente, anotamos os da-
dos do carro. Depois enchemos o 
balão e esperamos ele esquentar”, 
explicou Lessa. Após o balão es-
tar cheio, o automóvel é ligado ao 
computador, onde existe uma in-
terface entre as ferramentas. 

“Depois aceleramos o carro 
três vezes e descartamos a varia-
ção do índice de poluição. A partir 
da quarta vez passamos a contar. 
Se após quatro acelerações o nú-
mero não ultrapassar e entre elas 
não acontecer uma alteração de 
0,25, o carro estará aprovado”, rela-
tou. Caso contrário, as empresas ou 
propretários dos veículos são infor-
mados dos resultados e das provi-
dências que precisam adotar para 
se adequarem aos índices aceitos. 

Da frota de 50 mil veículos ana-
lisada pelo programa, o Rio Gran-
de do Norte desponta como o esta-
do onde o índice de poluição pro-
veniente do transporte a diesel é 
maior, segundo informou Eudo 
Larajeiras.

Enquanto em Alagoas, por 
exemplo, a média de veículos vis-
toriados e aprovados para circular 
é de 93%, no RN o número cai para 
76%. A porcentagem, esclarece La-
ranjeiras, só não é maior devido ao 
óleo diesel utilizado pela frota nor-
terio-grandense. Desde a atuação 
do Programa Despoluir, porém, 
houve uma diminuição em 8,5% de 
carros reprovados nas avaliações.  

“A fumaça jogada pelos ônibus 
diminuiu com as nossas ações”, 
comemora Laranjeiras, ressaltan-
do que o índice pode baixar ain-
da mais assim que o gás diesel no 
RN for substituído por um de me-
lhor qualidade. Ele explicou que, 
na maior parte do território nacio-
nal, o óleo consumido é o S-500, 
enquanto no território potiguar o 
diesel é o S-1800.

“O que usamos possui alto teor 
de enxofre, composto representa-
do pela letra S, enquanto os outros 
tem um conteúdo menor, poluin-
do menos”, ponderou. 

ANP
A Agência Nacional de Petró-

leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) declarou que existe um 
acordo fi rmado entre governos e 
representantes das indústrias au-
tomobilísticas e de combustíveis 
que estabelece a substituição gra-
dativa do óleo diesel S-1800 pelo 
diesel S-500, a partir de 1° de ja-
neiro de 2009, cuja completa subs-
tituição ocorrerá até 1° de janeiro 
de 2014, quando todas as cidades 
brasileiras passarão a comerciali-
zar, exclusivamente e para uso ro-
doviário, os óleos S-10, menos po-
luidor que o S-50, e S-500. 

O COMÉRCIO NATALENSE vai 
funcionar em horário diferenciado 
amanhã,  feriado nacional pelo 
dia santo de Corpus Christi. 
Enquanto  algumas lojas do 
Centro da Cidade, da Zona Norte 
e do Alecrim irão abrir, não haverá 
expediente para as instituições 
bancárias.

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL Natal) 
informou que o horário de 
funcionamento das lojas, durante 
o feriado, depende da orientação 
dos empresários. Na Zona Norte, 
a abertura é facultativa até 12h; 
no Alecrim e na Cidade Alta, a 
maior parte das lojas fecham; 
enquanto os magazines como 
lojas Americanas, C&A, Riachuelo 
abrirão as portas das 8h às 16h. 

No Natal Shopping, a praça 
de alimentação abrirá às 11h e 

as lojas e quiosques às 14h. No 
Midway Mall, a área de lazer vai 
abrir também às 11h e as lojas 
às 15h. Já no Praia Shooping e no 
Cidade Jardim, as portas do hall 
de alimentação serão abertas 
a partir das 11h. Quanto aos 
supermercados, as grandes redes 
funcionarão normalmente.

Órgãos e entidades de 
administração direta, indireta, 
autárquica e fundacional do 
Estado e do município não irão 
funcionar. As ressalvas são para 
os serviços considerados de 
natureza essencial, nas áreas de 
saúde, segurança pública e defesa 
do cidadão. 

São ele: hospitais, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Civil e Itep. 
Os três últimos, em dias feriados, 
sempre trabalham no regime de 
plantão.

O MEIO 
AMBIENTE 
AGRADECE
/ AR /  PROGRAMA PATROCINADO PELA 
FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE 
DE PASSAGEIROS DO NORDESTE REDUZ A 
POLUIÇÃO DOS VEÍCULOS MOVIDOS A DIESEL

A FUMAÇA JOGADA 

PELOS ÔNIBUS 

DIMINUIU COM AS 

NOSSAS AÇÕES”

Eudo Laranjeiras,
Presidente da Fetronor

 ▶ Ricardo Luis da Silva Lessa, 

avaliador

 ▶ Programa Despoluir avalia emissão de poluentes em veículos do transporte urbano, metropolitano e rodoviário 

Comércio:
 ▶ Alecrim, Centro e Zona Norte: facultativo

Shoppings:
 ▶ Natal Shopping: 11h às 22h

 ▶ Midway Mall: 11h às 22h
 ▶ Shopping Cidade Jardim e Praia Shopping: 11h às 22h

COMÉRCIO TEM HORÁRIO 
DIFERENCIADO AMANHÃ

/ FERIADO /

 ▶ Maior parte das lojas não deve abrir as portas amanhã
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Números

 ▶ Ponta Negra: 154 buracos, 
no calçadão

 ▶ Via Costeira à Praia de 

Areia Preta: 97 (quatro de 
obras de gás natural na área)

 ▶ Praia dos Artistas ao 

Forte dos Reis Magos: 177 
buracos no calçadão

Total: 

428 buracos

Há uma verba de r$ 17 
milhões, oriunda do PAC 
da Copa, para a reparação 
da orla natalense. 
segundo o secretário 
municipal de serviços 
urbanos (semsur), Luis 
Antônio de Albuquerque 
Lopes, o projeto deve ser 
executado no próximo 
ano, quando a prefeitura 
de Natal poderá estar em 
outras mãos, conforme o 
resultado da eleição deste 
ano. 

Quanto ao trecho 
inicial do calçadão 
de Ponta Negra, a 
prefeitura voltou ao 
trabalho na semana 
passada. São quatro 
grandes deformações 
que, de acordo com 
Lopes, deverão ser 
completamente 
restauradas até setembro 
deste ano.

“Por ser emergencial, 
o prazo é de 180 dias a 
contar de 9 de março. 
Mas estamos fazendo 
de tudo para entregar as 
obras em julho, que é a 
época da alta estação”, 
explicou o secretário. 
Com esses ajustes, o 
número de buracos 
encontrados na costa 
natalense poderá cair de 
428 para 424, de acordo 
com a contabilidade da 
reportagem.

SegundoLuis Antônio 
Albuquerque, o problema 
em Ponta Negra não é só 
a maré. Há também uma 
tubulação da caern que 
passa por baixo do chão. 
Foi a pressão dessa água 
que causou o rompimento 
total do trecho mais 
crítico do calçadão.

Outro elemento que 
não ajuda quanto ao 
piso de toda a orla é o 
material usado: a pedra 
portuguesa. “O material 
usado é inadequado. 
Qualquer pedrinha 
retirada compromete o 
chão e forma os buracos”, 
frisou o titular da Semsur.

No percurso de 12 quilôme-
tros da Via Costeira é possível en-
contrar buracos, mas nada que se 
compare aos de  Ponta Negra ou os 
da Praia do Meio e suas vizinhas. 
O maior problema nesse trecho é 
o matagal e a areia que invadem 
cada vez mais o espaço das pesso-
as caminharem ou correrem.

Dois buracos de mais relevância 
podem ser vistos na via. Um deles é 
bem próximo ao posto onde fi cam 
os policiais do policiamento rodo-
viário estadual (CPRE). Outros qua-
tros fazem com que o pedestre pre-
cise desviar seu caminho, mas esses 
fazem parte da tubulação de gás na-

tural instalada às margens dos ho-
téis localizados ali. Fora isso, é pos-
sível localizar barrocas que não dei-
xam de ser perigosas para quem 
pratica cooper da Via Costeira.

O calçadão de Ponta Negra, nos 
seus 4,5 quilômetros, constitui um 
penoso trajeto aos turistas. É um 
buraco atrás do outro, em peque-
nos intervalos de distância. O pri-
meiro pode ser visto logo no início 
do percurso, partindo do calçadão 
ao lado do Morro do Careca. A fa-
lha tem 10 metros de comprimen-
to. Em seguida, pouco depois tem 
um e mais outro, também na mes-
ma proporção de tamanho. O de-
talhe é que nesse trecho, as esca-
das que levam o banhista da areia 
da praia para a calçada também es-
tão danifi cadas, difi cultando mais 
ainda a vida de quem trafega por lá.

Entre as duas crateras está o 
quiosque em que trabalha Paulo 

Vinícius, 35. Segundo ele, a recla-
mação dos turistas é constante. “É 
horrível, o turista vem à praia e vê 
uma situação dessa”, contou Viní-
cius. Ainda de acordo com ele, os 
operários da prefeitura começa-
ram a restaurar este trecho do cal-
cadão em janeiro passado, mas in-
terromperam o trabalho que foi 
reiniciado no fi nal do mês passado.

Seguindo a caminhada, a repor-
tagem encontrou outro senhor bu-
raco, que vale por 20. É uma cratera 
longa, que toma todo o calçadão, e 
que deixa à mostra até a tubulação 
de esgoto. Neste ponto o pedestre 
precisa desviar seu caminho - quase 
que invadir o hotel em frente - para 
ultrapassar o obstáculo .

UM, DOIS, TRÊS, quatro, cinco... 428 buracos. Alguns apenas pequenos 
ou médios, outros verdadeiras crateras no meio do caminho de quem 
procura fazer  atividade física ou passear pela  orla. Comerciantes e 
ambulantes também reclamam da buraqueira que toma conta dos 
calçadões das praias urbanas. A reportagem do NOVO JORNAL andou 
por Ponta Negra, Via Costeira, Praias de Areia Preta, dos Artistas, do 
Meio e do Forte e constatou o estado de abandono deste importante 
equipamento turístico da cidade.

No trecho inicial da longa caminhada, em Ponta Negra, foram 
contados nada mais, nada menos do que 154 buracos, de todos os 

tamanhos, capazes de causar acidentes nos pedestres distraídos. Foi 
o que aconteceu, por exemplo, com a vendedora Maria de Fátima 
Soares, 45, que explora uma banca de roupas entre os quiosques 23 e 
24. Segundo disse, há cerca de 30 dias topou num buraco em frente ao 
seu comércio. “Ainda tô com o joelho dolorido”, reclamou.

Maria de Fátima afi rma não ter sido a única a ser traída pela falha 
no piso. “Uma mulher caiu aqui na semana passada. Ela estava com 
uma criança, caiu e saiu rolando a escada. Ainda consegui segurar a 
criança, mas a mulher não deu. Ficou toda dolorida”, contou. O buraco 
em questão fi ca próximo a uma escada que dá para acesso à praia, 
verdadeira “armadilha” para os desavisados. 

O maior problema constatado no calçadão da Via Costeira é a 
vegetação e a areia que tomam conta de vários trechos do espaço 

destinado ao pedestre. Já no percurso seguinte, entre os hotéis da Via 
Costeira até a Praia de Areia Preta, a reportagem contabilizou mais 
97 buracos, a maioria apenas falhas pequenas. E, desse total, quatro 
são obras que estão sendo realizadas para a implantação de uma 
tubulação de gás. Essa via, porém, não fi cou livre dos buracos que 
atrapalham a vida do pedestre: há pelo menos dois grandes obstáculos, 
sendo um deles próximo à base da polícia rodoviária estadual. 

Nas três praias urbanas da Zona Leste de Natal, a buraqueira 
atinge o local destinado ao passeio público. Da Praia dos Artistas 
à Praia do Forte, a reportagem contou 177 buracos, alguns 
exageradamente grandes. Nesse trecho, quando não é preciso ir para a 
pista, o pedestre precisa fi car ziguezagueando no calçadão. Foi assim 
até o Forte dos Reis Magos.

CONTAR NÃO OFENDE
/ INACREDITÁVEL /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL PERCORRE A ORLA DE NATAL E CONTABILIZA 428 BURACOS EM TODA SUA EXTENSÃO

Esse canyon é o 165º buraco 
encontrado no calçadão da Praia 
dos Artista à Praia do Forte, nas 
contas da reportagem. Apesar de 
ser o menor trecho percorrido, 
com 3,5 quilômetros, é o que apre-
senta mais falhas no piso. Foram 
177 buracos no caminho, alguns 
gigantes, com três ou quatro me-
tros de profundidade.

Para se ter uma ideia, em fren-
te ao Posto Fan (de combustível), a 
contagem pulou do 329º para 352º 
buraco. Isso porque estavam todos 
ali num canto só. Em muitos pon-
tos dessa buraqueira, a calçada é 

toda tomada e a passagem do pe-
destre fi ca difi cultada. Bem próxi-
mo à Academia do Coronel Walter-
les, a calçada praticamente sumiu. 

A pessoa que estiver caminhan-
do no calçadão da Praia do Meio 
precisa estar atenta, já que se bo-
bear cai num verdadeiro canyon. 
A cratera, que toma toda a calça-
da numa faixa de mais ou menos 
20 metros de extensão, tem por vol-
ta de quatro metros de profundida-
de; é um perigo para os banhistas 
ou pessoas que trafegam por ali. O 
buraco gigantesco fi ca próximo ao 
Monumento da Bíblia e, detalhe im-
portante, praticamente em frente 
ao prédio da Secretaria Municipal 
de Turismo.

Quem passava pelo local era 
Éden Murilo, 40, militar,  que cami-
nha todos os dias na praia. Ele diz 

que faz mais de ano que a situação 
está dessa maneira. “As autoridades 
deviam tomar vergonha na cara. O 
fi nal do ano vai se aproximando, 
época da alta no turismo e isso não 
pode fi car assim. Eles até vêm, con-
sertam, mas é só um paliativo. De-
pois cai tudo de novo”, comentou.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

VERDADEIRAS CRATERAS

 MATAGAL E AREIA

RESTAURAÇÃO 
DA ORLA 
CONTA COM 
R$ 17 MILHÕES

CANYON NO CALÇADÃO

BURAQUEIRA DE SEMPRE

PONTA NEGRA

VIA COSTEIRA

PRAIA DO MEIO

PRAIA DO FORTE
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Pesquisa de 
Avaliação do 
Plano de Ações 
Articuladas (PAR)

Dados de 2009 

 ▶ 264 municípios nordestino 
com Ideb abaixo de 3.

 ▶ 2.873 alunos entrevistados 
(276 no RN)

 ▶ NO RN, 195 alunos 
disseram que não tem quadra 
em sua escola.

 ▶ 272 disseram que não tem 
Laboratório de ciências 

 ▶ 195 responderam que suas 
escolas tem pátio coberto.

 ▶ 210 disseram que tem 
biblioteca

 ▶ 141 não tem laboratório de 
informática

FONTE: FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO

O QUADRO DA educação no Rio 
Grande do Norte é uma obra 
surrealista, com todo respeito ao 
mestre espanhol Salvador Dali. 
Pelo menos é o que se conclui 
com base nos resultados da 
Pesquisa de Avaliação do Plano de 
Ações Articuladas (PAR) realizada 
em 2009 pela Fundação Joaquim 
Nabuco em 264 municípios do 
Nordeste, sendo 33 potiguares, 
divulgada ontem em Recife 
(PE) no encerramento do  3º 
Seminário Qualidade Social da 
Educação Básica – O Plano de 
Ações Articuladas no Nordeste. 

No RN, por exemplo, quatro 
secretários chegaram ao cúmulo 
de responder que não sabem  se 
em seus municípios tem Plano 
Municipal de Educação e 73% 
dos pais dos alunos matriculados 
na rede não sabiam nada sobre o 
tema.  

A pesquisa da Coordenação 
Geral de Estudos Educacionais 
da Diretoria de Pesquisas Sociais 
da Fundação Joaquim Nabuco 
ouviu todos os atores: professores, 
diretores, secretários municipais, 
alunos, pais, prefeitos para traçar 
a situação nos municípios com 
IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) menor 
que 3, um índice que mede a 
defi ciência nas estruturas básicas 
de atendimento à população.  No 
geral foram entrevistados 2.873 
alunos sendo 276 do Rio Grande 
do Norte. 

Enquanto o Estado que é 
o primeiro produtor terrestre 
de petróleo do país começa 
a investir em mineração e é o 
maior exportador de melão do 
Brasil, 272 dos 276 estudantes 

pesquisados disseram aos 
entrevistadores que em suas 
escolas não há laboratório de 
ciências. 

A pesquisadora da 
Fundação Joaquim Nabuco, 
Cibele Rodrigues, explicou 
que a pesquisa foi realizada 
com base no IDEB de 2007 e 
os municípios foram incluídos 
como prioridade dentro do Plano 
de Ações Articuladas (PAR) no 
contexto do Plano de Metas e 
Compromissos com a Educação 
(PDE). “A pesquisa dá um 
mapeamento para os municípios 
e até para o MEC sobre o que está 
acontecendo com a educação”, 
destacou a pesquisadora.

Das 69 escolas pesquisadas 
nos 33 municípios potiguares, 
quatro ainda utilizavam 
camionetas para transportas 
alunos, o que é um indicador 
desfavorável porque o Ministério 
da Educação tem uma política 
específi ca para a compra de 
microonibus. O dado revela 
pelo menos que há um desvio 
da política do governo federal 
quando se trata da aplicação dos 
recursos para a educação. 

Outro problema grave no RN 
é que nenhum dos pesquisados 
naquele momento havia 
implantado o contraturno, uma 
estratégia de manter o aluno na 
escola durante todo o dia com 
ensino integral, investimento 
garantido através do Programa 
Mais Educação, que exige uma 
contrapartida das prefeituras que 
alegam difi culdade em garantir 
recursos fi nanceiros para a compra 
da alimentação para as crianças.

De acordo com a pesquisa, 
71% dos pais pesquisados não 
conheciam o Plano Municipal 
de Educação e 50% não tinham 

conhecimento do Conselho 
Municipal de Educação. No RN, 
73% não sabiam do Plano e 70% 
não tinham conhecimento do 
Conselho. As duas instâncias são 
fundamentais para se reverter 
o quadro precário da educação, 
ressaltou Cibele Rodrigues, que 
destacou ser de responsabilidade 
dos municípios implantá-las. 
Só assim será possível fazer um 
planejamento sobre as metas 
educacionais e cobrar recursos 
para a educação. 

Com relação à gestão escolar, 
os avanços são poucos, analisou 
a pesquisadora. Principalmente, 
porque a nomeação dos diretores 
das escolas foi por indicação 
política ao invés do voto direto 
da comunidade escolar. Nos 
33 municípios, apenas um tem 
diretores escolhidos pelo voto 
direto, o que signifi ca que o 
clientelismo nesses casos ainda 
prevalece. Pior é que naquela 
época da pesquisa nenhum 
município tinha Projeto Político 
Pedagógico, enquanto na região 
Nordeste 43% dos 264  municípios 
pesquisados já possuem esse 
avanço. 

O Plano Municipal de 
Educação, essencial para a 
política de enfrentamento aos 
desafi os da educação era uma 
realidade em apenas 21 dos 
33 municípios, onde quatro 
secretários não sabiam sequer da 
existência dele. 

O Seminário reuniu 320 
pessoas entre secretários de 
educação, técnicos do setor, 
jornalistas e pesquisadores, 
segunda-feira e ontem em Recife. 

* O repórter viajou a Recife a convite 
da Fundação Joaquim Nabuco

EDUCAÇÃO
/ ATRASO /  PESQUISA REGIONAL DIVULGADA PELA 
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO E REALIZADA EM 2009 
APONTA DEFICIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO DO RN

A NOVA CAMPANHA do NOVO JOR-
NAL mal começou e já é um su-
cesso. O projeto, desenvolvido 
em parceria com a Rádio 98 FM, 
está dando um CD de uma ban-
da de forró por semana para aque-
les que comprarem o exemplar do 
jornal neste período junino. Essa 
semana, até terça-feira, os leito-
res que curtem “Calcinha Preta” 
poderão adquirir o jornal na ban-
ca e receber, gratuitamente, o ál-
bum que traz os grandes sucessos 
da banda.

Em várias bancas, o estoque 
do jornal foi vendido rapidamen-
te e nova remessa foi encaminha-
da a fi m de atender a procura. Na 
Cidade Alta, na banca Tio Pati-
nhas, a venda dos exemplares al-
cançou a marca dos 80%. O admi-
nistrador do local, Rodrigo Gon-
çalves Bezerra, contou que esse 
tipo de ação chama o consumi-
dor. “O jornal está fi rme em Natal, 
e só tende a crescer. Uma promo-
ção como essa só faz acrescentar 
mais pessoas ao número de leito-
res do NOVO JORNAL e mais ou-
vintes à rádio”, destacou o respon-
sável pela banca.

Para Rodrigo, o jornal é o me-

lhor em conteúdo na cidade. “Ele 
sem dúvida supera muitos outros. 
O bom é ver a reação de surpresa 
daquele leitor que vem aqui e não 
sabe da promoção e acaba com-
prando um exemplar”, relatou. 
Ele também revelou estar curioso 
para descobrir quais serão as ban-
das que irão acompanhar o NOVO 
JORNAL em julho.  

Na banca Cidade do Sol, em 

Petrópolis, a venda dos exempla-
res também superou a expectati-
va.  Segundo o dono da revistaria, 
Antônio da Silva, o Tota, as pesso-
as que adquiriram o jornal já esta-
vam curiosas para saber como se-
ria o cd da “Toca do Vale” - a se-
gunda banda da lista neste mês de 
junho. 

“O pessoal está realmente gos-
tando da promoção. Acho que da-

qui para o fi m ela será mais que 
sucesso. O NOVO JORNAL já está 
consolidado no mercado e essa é 
a prova maior. Eles fazem de tudo 
para agradar o leitor e sem dúvida 
conseguem”, disse.

Tota também falou que na 
próxima semana ele será o pri-
meiro a folhear o jornal e ouvir o 
som da banda Toca do Vale. “O le-
gal foi que eles escolheram um dia 

em que as vendas dos jornais da 
cidade não são tão fortes. A estra-
tégia de lançar o CD de Calcinha 
Preta sem dúvida ajudou a alavan-
car a saída do jornal do expositor”, 
declarou.

E o dono da banca tem razão. 
Segundo a gerente de circulação 
do NOVO JORNAL, Maria Patrícia 
Torres, os resultados da venda fo-
ram maiores do que o esperado. “A 

terça-feira é um dia estratégico. E 
nós conseguimos superar nossas 
vendas”, relatou.

O fato de lançar esse tipo de 
parceria, para Patrícia, é impor-
tante já que a venda dos jornais 
impressos sofre hoje forte concor-
rência, como a das mídias digitais 
- sem falar na disputa natural dos 
veículos impressos. “Não podemos 
cair na mesmice. É por isso que es-
tamos sempre nos reciclando e 
trazendo promoções para nosso 
leitor. Queremos o melhor para ele 
e parece que a resposta do nosso 
trabalho está sendo refl etida nas 
vendas”, disse. “Para resumir, a 
promoção é um sucesso”, comple-
tou a gerente de circulação.

Outra prova de que o primeiro 
dia da promoção do NOVO JOR-
NAL com a Rádio 98 FM foi real-
mente um estouro está na venda 
realizada pelos gazeteiros. Arris-
cando e confi ando na venda dos 
jornais avulsos, a equipe de circu-
lação reforçou os pontos de venda. 
O resultado: 100% dos exemplares 
foram vendidos pelos gazeteiros. 
“Uma das coisas que não costu-
mamos fazer é a venda avulsa nas 
ruas. Resolvemos arriscar. Eles po-
deriam ter voltado com todos os 
jornais, mas não. Arriscamos e fi -
zemos bem”. 

Todo mundo de “Calcinha Preta”
/ PROMOÇÃO /

SURREALISTA
SÍLVIO ANDRADE*
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na Banca do Tota, na Afonso Pena,  venda dos jornais superou as expectativas: “os clientes já estão curiosos pelo CD da próxima semana, da ‘Toca do Vale’”

 ▶ Pesquisa oferece mapeamento da educação, diz Cibele Rodrigues

Municípios do RN
Afonso Bezerra, Angicos, 

Antônio Martins, Bento Fernandes, 
Bodó, Bom Jesus, Brejinho, 
Encanto, Francisco Dantas, 
Goianinha, Grossos, Itajá, Jaçanã, 
Japi, João Dias, Jucurutu, Lagoa 
D’Anta, Lagoa de Pedras, Lagoa 
Nova, Montanhas, Monte das 
Gameleiras, Pedro Avelino, Santana 
do Matos, São Miguel de Touros, 
São Pedro, Senador Elói de Souza, 
Serra Negra do Norte, Triunfo 
Potiguar, Vera Cruz, Açu, Nova Cruz, 
São Miguel, Ceará-Mirim.

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

OTÁVIO DE SOUZA / ASSESSORIA / FJN

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ



NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

Marcos
Sadepaula

Leila Diniz teve uma curta vida pública, 
mas capaz de romper paradigmas, 
cujos frutos degustamos até hoje”
Sheyla de Azevedo, 
Colunista do Novo Jornal

MIDWAY MALL - RUA MOSSORÓ - CCAB PETRÓPOLIS

?

 ▶ Karla Ximenez e o fi lho Daniel 

aproveitando a passagem pela 

cidade para o aniversário do pai, 

o comandante Graco, para dar 

uma circulada

 ▶ Habib Chalita entre Bruno Dinarte e Bernardo Medeiros fazendo festa no Pitanga, no Tirol

 ▶ Melissa Cirne e Yohanna Cavalcanti recebendo a galera da Rio 

Center na inauguração da nova sede da Virttus Propaganda

 ▶ Fernanda Diniz, Daniel Jesus e Suzana Schoott 

brindando os 20 anos do Natal Shopping

 ▶ Betinha e Palocha Bulhões no 

Forró da Reta, promovido por 

Ana Tonelli e Marcelo Bulhões na 

fazenda Santa Fé, em Macaíba

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

VOCÊ SABIA
Que uma decisão recente do Superior Tribunal de Justiça mudou 
a situação dos usuários da Unimed Natal, no que diz respeito ao 
atendimento urológico? Que o STJ decidiu que as operadoras de plano 
de saúde devem comunicar individualmente todos os seus clientes 
sobre o descredenciamento de hospitais, médicos ou serviços? Que 
caso não informe a seus usuários, a empresa estará violando o Código 
de Defesa do Consumidor e pode ser condenada a pagar indenização?

Esses 
advogados...
Um advogado estacionou 

sua Mercedes nova em 
folha na frente de seu 

escritório, para mostrá-
lo aos seus colegas. Logo 

que ele abre a porta 
para sair, um caminhão 

passou raspando e 
arrancou completamente 
a porta. Atordoado, usou 

imediatamente o seu 
celular, discou 190 e, dentro 

de minutos, um policial 
chegou. Antes que o policial 

tivesse uma oportunidade 
de fazer qualquer pergunta, 

o advogado começou a 
gritar histericamente que 
a Mercedes, que ele tinha 

comprado no dia anterior, 
estava agora totalmente 
arruinada, e nunca mais 
seria a mesma. Que iria 
processar o motorista, 
Deus e o mundo, fazer 
e acontecer, afi nal, era 

autoridade, doutor, etc, 
etc... Quando fi nalmente 

se acalma, o policial agitou 
sua cabeça em desgosto 

e descrença.
- Eu não posso acreditar no 

quão materialistas vocês 
advogados são. São tão 

focados em suas posses que 
não notam mais nada.

- Como você pode dizer tal 
coisa? O senhor tem noção 
do valor de uma Mercedes?

- Você não percebeu que 
perdeu seu braço esquerdo? 

Está faltando do cotovelo 
pra baixo. Ele deve ter 

sido arrancado quando o 
caminhão bateu em você.

- O meu Rolex!!!

Lixo 
eletrônico

Na semana mundial do 
Meio Ambiente, o Natal 
Shopping em parceria 

com a Natal Reciclagem, 
estará participando do 

Mutirão do Lixo Eletrônico 
até a próxima sexta. A 
iniciativa tem como 

objetivo coletar o lixo 
eletrônico, mundialmente 

conhecido como e-lixo: 
calculadoras, câmeras, 
carregadores, celulares, 

computadores, HD’s, 
Cd’s, entre outros. Esse 
tipo de resíduo contém 

em sua composição 
diversos metais pesados 
e substâncias químicas 
perigosas, que ao serem 

descartadas sem o devido 
tratamento podem 

causar fortes impactos ao 
meio ambiente. A Natal 
Reciclagem é pioneira 
na coleta, desmonte, 
descaracterização, 

classifi cação, 
acondicionamento e 
encaminhamento a 

destinação fi nal deste 
resíduo na cidade de 

Natal e está apta a receber 
todo tipo de resíduo 
eletroeletrônico não 

perigoso.

Trote Solidário
Amanhã, o GACC recebe uma grande doação proveniente de uma ação 
benefi cente dos calouros do curso de História da UNP. Para a entrega, 
haverá a apresentação do grupo teatral do curso com o espetáculo: História 
dos Brinquedos. O evento acontecerá as 15h30h na sede da instituição. Festival

As riquezas naturais da cidade do Natal atreladas à sua cultura, seu 
potencial turístico e sua produção artesanal estarão todas juntas no 

Festival do Turismo, Artesanato e Cultura de Natal. O evento será 
realizado de 15 de junho a 15 de julho de 2012, das 10h às 22h, no 

Shopping Mãos de Arte, localizado na Praia dos Artistas. Durante um 
mês, o Festival vai permitir que os moradores da capital e turistas que 
visitam a cidade, conheçam o genuíno artesanato, a riqueza do nosso 

folclore, a produção dos nossos artistas plásticos, além de apresentações 
de quadrilhas e grupos folclóricos, todos genuinamente natalenses.

Namoro ao 
volante
Kia Dunas já deu a partida na 
sua campanha para o Dia dos 
Namorados. A concessionária está 
convidando as pessoas para fazer um 
test drive e vai sortear um fi nal de 
semana em Pipa com acompanhante 
entre aqueles que fi zerem. As peças 
publicitárias assinadas pela agência 
Art&C já estão circulando na mídia. 
Uma campanha para o São João já 
está sendo elaborada e, em breve, 
também estará na mídia.

Pernas para 
que te quero
Depois do grande sucesso da 
primeira etapa, realizada no dia 
20 de maio em Fortaleza, com 
a participação de mais de cinco 
mil corredores, o 3º Circuito de 
Corridas Farmácias Pague Menos 
chega a Natal, para a realização da 
segunda etapa, que acontece no dia 
14 de julho com responsabilidade 
técnica da empresa potiguar Hora 
de Correr. A disputa terá largada às 
16h na Praça Cívica e as inscrições 
já podem ser feitas em qualquer 
uma das mais de 520 Farmácias 
Pague Menos ou pelo site até o dia 
06 de julho.

Encerramento da 
XVI Conferência 
Nacional da Unale, 
no Centro de 
Convenções, 
Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Lucas Pessoa, Larissa Pereira, Breno Câmara e João Cardoso ▶ Matheus Silveira e Morgana, Kulze lucena e Eliz Souza

 ▶ Jessen Peixoto e Ricardo Ramalho  ▶ André Maimoni e Gabriela Micheli  ▶ Maslova Mesquita e Graça Trindade  ▶ Mansete Favretto e Thais Knimoni

 ▶ O jornalista Rubens Lemos Filho com o 

presidente da ALRN, Ricardo Motta
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Já faz quase duas semanas 
que o meia Jérson deixou de ser 
relacionado para os jogos do ABC 
nesta Série B e fez um repercuti-
do desabafo sobre sua queda de 
rendimento e, principalmente, as 
especulações sobre a causa disso. 
Desde então, após dois jogos pas-
sados, nada de previsão da volta 
de Jérson ao time abecedista. On-
tem, o fi siologista do ABC, Raniel-
le Ribeiro, comentou sobre o an-
damento dos treinamentos espe-
cífi cos que estão sendo realizados 
em cima do jogador e mais uma 
vez descartou sua participação na 
próxima rodada.

“O Jérson ainda não está no 
ideal, mas ele está bem acima da-
quilo que ele apresentava”, co-
mentou Ranielle. Segundo ele, 
a decisão pelo “afastamento” de 

Jérson veio logo depois do Esta-
dual, quando a comissão técnica 
do clube verifi cou sua queda de 
rendimento em algumas varian-
tes, principalmente, físicas, mas 
o início dos trabalhos específi cos 
com o jogador teve que ser adia-
do. “Como o professor precisava 
usar ele nós não conseguimos ini-
ciar essas atividades”, explicou o 
fi siologista. 

Ainda em trabalho de recupe-
ração de seu condicionamento fí-
sico ideal, Jérson teve sua partici-
pação no jogo contra o Ceará des-
cartada por Ranielle. Segundo o 
fi siologista, alguns pontos ain-
da precisam ser explorados com 
o atleta e apenas na próxima se-
mana é que o meia pode come-
çar a fi car à disposição de Márcio 
Goiano. 

BRUNO ARAÚJO 
E LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ACUMULAR “GORDURA”, COMO lem-
bra o velho jargão do futebol, 
é o que todo clube deseja para 
uma competição de 38 rodadas 
como a Série B do Campeona-
to Brasileiro. Para tanto, balan-
çar a rede adversária é condição 
fundamental para garantir pon-
tos na corrida pelas primeiras 
colocações. O ABC, entretanto, 
não tem muito o que comemo-
rar neste início de Segundona 
já que tem o seu segundo pior 
começo na competição desde 
2009, ano que o clube foi rebai-
xado para a terceira divisão do 
futebol nacional.

A largada do clube potiguar 
na edição 2012 do certame veio 
com uma vitória, dois empates e 
uma derrota, justamente na úl-
tima partida disputada, no sá-
bado passado, contra o São Ca-
etano-SP, no Frasqueirão. Com 
cinco pontos conquistados ao 
fi nal de quatro rodadas e ape-
nas quatro gols marcados, o al-
vinegro é o nono colocado e tem 
o segundo pior ataque dentre os 
10 primeiros colocados da Série 
B, perdendo apenas para o pró-
prio Azulão, oitavo colocado na 
tabela, com um gol a menos.

Para se ter uma ideia da fal-
ta de pontaria do ataque abece-
dista, até mesmo as equipes do 

América de Natal, Atlético-PR e 
Vitória-BA que tinham um jogo 
a menos após a realização da 
quarta rodada, superam os alvi-
negros, sendo que no caso do ri-
val potiguar e dos baianos, com 
o dobro de gols marcados. Os 
paranaenses superam em dois 
tentos o desempenho abecedis-
ta. Os números do ABC chegam, 
inclusive, a se igualar aos “rebai-
xáveis” Guaratinguetá-SP e Pa-
raná, além de serem inferiores 
ao do Ceará, vice-lanterna com 
apenas um ponto e cinco gols 
marcados.

A constatação da falta de 
pontaria dos abecedistas partiu 
do próprio técnico Márcio Goia-
no que, após o duelo contra o 
time paulista no sábado passa-
do, reclamou das chances des-
perdiçadas e reforçou o fato de 
elas terem feito falta ao fi nal do 
duelo. “Criamos diversas opor-
tunidades de marcar, bem mais 
que o adversário, mas não defi -
nimos, não marcamos os gols. A 
Série B é uma competição bas-
tante equilibrada e difícil, e não 
podemos perder tantas chan-
ces”, comentou.

Márcio Goiano ainda po-
derá ter problemas mais sérios 
pela frente, já que o centroa-
vante Elionar Bombinha - au-
tor de dois, dos quatro gols abe-
cedistas na competição - é dú-
vida para a rodada deste fi nal 
de semana, quando o ABC vol-

ta a campo para enfrentar o Ce-
ará, fora de casa, no estádio Pre-
sidente Vargas, em Fortaleza. O 
jogador deixou o campo no úl-
timo duelo com um estiramen-
to na coxa direita e teve uma le-
são de grau 1 constatada ontem 
após a realização de um exame 
de ultrassonografi a. 

Segundo o chefe do departa-
mento médico abecedista, Ro-
berto Vital, a defi nição sobre a 
participação de Bombinha no 
jogo contra o Ceará só sairá na 
sexta-feira, véspera da partida, 
mas segundo ele o mais prová-
vel é que o jogador não entre em 
campo. “A possibilidade peque-
na [do jogador entrar em cam-
po] existe, mas a gente sabe que 
mesmo sendo uma lesão de grau 
1 o ideal era que o atleta fi casse 
de 10 a 15 dias fora”, comentou o 
médico do clube. 

Quem estava no mesmo bar-
co - o do departamento médico 
- era Washington, com uma le-
são no tornozelo esquerdo. De-
pois de um exame de radiografi a 
que descartou uma lesão mais 
grave, o jogador iniciou ontem 
os treinamentos com bola, se-
paradamente dos demais joga-
dores do elenco, e só depende de 
Márcio Goiano para enfrentar o 
Ceará no PV. Além dele, as op-
ções do comandante alvinegro 
para este confronto são Adriano 
Pardal, Léo Gamalho, Joelson, 
Felipe Alves e Alvinho. 

Ao contrário do discurso de 
alguns, para o volante Henik a 
derrota do ABC para o São Ca-
etano dentro de casa no fi nal de 
semana passado não deve ser 
esquecida pelo time abecedis-
ta. Segundo o jogador, o elenco 
precisa guardar bem na memó-
ria o prejuízo que acarretou a 
perda de pontos dentro de casa 
para evitar ao máximo as chan-
ces de que  outro escorregão se-
melhante aconteça ao longo da 
competição. 

“Não podemos esquecer 
desse jogo porque ele tem que 
servir de incentivo para que a 
gente não venha mais perder 
jogo dentro de casa”, comen-
tou Henik. O volante lamentou 
ainda o erro que provocou o gol 
do São Caetano, mas comemo-
rou a evolução do time. “Infe-
lizmente no futebol às vezes a 

fatalidade acontece”, disse. “Já 
deu para sentir que deu uma 
melhorada ali no meio, com 
mais entrosamento e se falan-
do mais dentro de campo eu e o 
Bileu. Tendo essa comunicação 
dentro de campo nós temos 
evitado levar os gols”, acrescen-
tou o jogador. 

Henik disse ainda que a co-
missão técnica foi clara no pla-
nejamento para a Série B: “não 
perder pontos dentro de casa e 
buscar pontuar o máximo jo-
gando fora”. Sendo assim, para 
reaver o prejuízo tido na última 
rodada, a ordem no Alvinegro é 
vencer o Ceará e recuperar os 
pontos. “Esse é o nosso objeti-
vo maior, com todo respeito à 
equipe do Ceará: vencer para 
recuperar os pontos que per-
demos aqui dentro de casa”, co-
mentou Henik.

JÉRSON CONTINUA 
FORA DA EQUIPE

EM BUSCA DOS PONTOS 
PERDIDOS EM CASA

ATAQUE DE

/ PÍFIO /  BALANÇAR AS REDES NÃO TEM SIDO O FORTE 
DOS HOMENS DE FRENTE DO ABC: COM QUATRO GOLS 
EM QUATRO JOGOS, A EQUIPE TEM O SEGUNDO PIOR 
DESEMPENHO ENTRE OS DEZ PRIMEIROS COLOCADOS

NERVOS

 ▶ Bombinha tem três gols, mas não deve jogar no sábado; Washington, que ainda não marcou, está liberado

RETROSPECTO

Num rápido comparativo, no ano 
passado, quando o ABC conquistou 
a sua melhor colocação ao fi nal da 
Série B, os números do alvinegro 
na tabela de classifi cação eram 
praticamente o dobro dos atuais. 
No caso dos gols marcados, os 
abecedistas já haviam balançado as 
redes sete vezes ao fi nal das quatro 
rodadas, conquistado oito pontos e 
alcançado uma inédita liderança da 
Segundona. Na participação anterior, 
contudo, o ABC não tem nada do que 
se orgulhar, já que foi seu pior início na 
era dos pontos corridos e se refl etiu 
diretamente na sua classifi cação fi nal 
após as 38 rodadas disputadas. Em 
2009, o ABC foi derrotado em três dos 
quatro jogos disputados, vencendo 
apenas um. Assinalou três gols e 

encerrou sua passagem pela Segunda 
Divisão com um rebaixamento 
antecipado e a lanterna da competição 
com somente 35 pontos conquistados. 
Em 2008, o desempenho Alvinegro 
foi mais equilibrado, porém com um 
encerramento discreto. Os potiguares 
largaram bem e conquistaram duas 
vitórias, um empate e uma derrota. 
Com sete pontos, os potiguares 
ainda conquistariam mais 41 para 
encerrarem sua participação na 13ª 
colocação, sem sustos.

 
Comparação

2012 
 ▶ 5 pontos
 ▶ 4 gols
 ▶ 1 vitória

 ▶ 2 empates
 ▶ 1 derrota

2011
 ▶ 8 pontos
 ▶ 7 gols
 ▶ 2 vitórias
 ▶ 2 empates

2009
 ▶ 3 pontos
 ▶ 3 gols
 ▶ 1 vitória
 ▶ 3 derrotas

2008
 ▶ 7 pontos
 ▶ 5 gols
 ▶ 2 vitórias
 ▶ 1 empate
 ▶ 1 derrota

 ▶ Jérson foi vetado pelo técnico Márcio Goiano
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